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PARIZ 15 DE AGOSTO DE 1866 


(Do correspondente particular do 
do Porto») 


nos, quantos territorios garantidos pelos tra- 
ctados não teem sido tomados por visinhos,sem 


|vincia de Trento ser confundida com a ques- 


tirada de certos territorios occupados, sem 
que d'ahi resulte que esses territorios não de- 


nação tão imprevista quanto original, em con- 
Desgraçadamente,o direito antigo foi sub- tão estrategica. E'evidente que a necessida- sequencia de estar a acabar o praso marcado 
«Commercio stituido pelo direito novo, e, ha muitos an- de de concentrar as tropas póde motivar a re-| pela convenção de 15 de setembro. Depois de 


ter annunciado a sua intenção ao catholicismo 
por uma encyclica solemne, Sua Santidade 


Ha uma semana que correm os mais sinis-|que o incorporador se julgasse obrigado a pe-| vam ser reclamados nas negociações de paz. |escreverá ao imperador Napoleão III uma car- 


tros boatos ácerca da saude do imperador Na- [dir o assentimento dos signatarios d'esses tra- 


* poleão, ea inesperada vinda de Sua Magesta- 
de Imperial de Vichy só serviu para dar-lhe 
mais credito. Apesar de ter declarado o « Moni- 
tor» que Napoleão III passa. melhor desde que 
regressou à S. Cloud, não deixa de ser verda- 
de que o imperador soffre de areias, de dores 7 
hemorrhoidaes e de uma diabetes continua, a pela Inglaterra e pela Russia, o que não im- 
onto de não ter podido irvisitar a imperatriz |pediu a Prussia, levando a reboque a Austria, 
do Mexico de passagem em Pariz, como logo |de entrar n'elles com as armas na mão, de 
explicarei, e de ser a imperatriz quem se en- expulsar os dinamarquezes e de lhes tomar o 
carregou d'esse cuidado. | lugar. Ninguem reclamou contra essas flagran- 
"Hoje, em lugar de mostrar-se nas janellas tes violações dos tractados. 
das Tulherias, e mesmo em lugar de partir| Portanto, tudo faz crer que a Prussia não 
parao campo de Chalons como estava resol- [tem a conceber nenhum receio relativamente 
vido, o imperador ficou no palacio de S. Cloud, [ás suas projectadas rectificações de fronteiras. 
eignora-se quaes são os seus projectos ulte-l Está no seu direito apossando-se do Hanover, 
riores que parecem subordinados ao melhora-| da Hesse e do mais que quizer, se lhe convie- 
mento da sua saude. rem esses Estados,e é impossivel que a F'ran- 
Fallemos do: negocios publicos. ça, que tomou Antuerpia, que creou a Belgi- 
“A Europa acaba de passar por uma das lca, que adquiriu Nisa ea Saboya, e que de- 


manifestado o mais leve abalo? 


reino de Napoles e da Sicilia, e ultimamente 
dos ducados do Elba, pertencentes á Dinamar- 


perigosas crises que deixam na memoria dos |festa os tractados de 1815, se ponha ahi a|. 


vosprofundas e dolorosas impressões, e aba-|clamar contra as exageradas pretenções da 
am durante certo tempo as bases da sua pros-| Prussia. A Inglaterra tambem não dirá nada; 
peridade material; mas qualquer que seja a sua fella que deixou esbulhar a Dinamarca, ainda 
gravidade, não se teria a deplorar amargamen- [melhor deixará esbulhar o Papa. Por conse- 
te a provação que os acontecimentos nos impo- | guinte, tudo correrá às maravilhas no melhor 
zeram se, da desordem e das complicações |dos mundos. ç: 
que a produziram,surgisse um novo estado de] Agora, n'este estado de cousas, é prohibi- 
cousas capaz de proteger os interesses pacifi-ldo á França ter aspirações ? Cuido que não. 
cos do futuro. Esta consideração não se appli-|O governo do imperador pôde muito bem rei- 
ca, no meu pensar, à raggsanisação da Álle; | vindicarasprovincias que pertenceram à Fran- 
manha, obra cujosembaraços e complicações|ça, não pelas armas, o que seria causa de um 
são multiplos, mas sim ás negociações penden-|conflicto geral e produziria talvez segunda 


Não estão pois ainda os italianos resigna- 
ma victoria justifica? E” o que faz suppora 


De certo todos o devem desejar devéras, por- 
que se recomeçasse a lucta no quadrilatero, 


reuniu 50:000 homens no Tyrol e 150:000 
sobre o Isonzo. O caminho de ferro de Vien- 
na a Goritz foi fechado para o publico. Por- 
tanto a situação é ainda grave. Ha um verda- 
deiro perigo para todos se se prolongar a ques- 
tão. 

Parece que o governo italiano não tem na- 
da que receiar do estado dos animos dos volun- 
tarios garibaldinos. O heroe de Caprera ex— 
primiu-lhes a confiança que tinha n'elles para 
o respeito às condições do armisticio, e elles 
prometteram obedecer às suas ordens. Às co- 
lumnas de voluntarios operaram com perfeita 
ordem o seu movimento de retirada. 

Uma noticia inquietadora para a Italia é 
a de estaragora a sua armada em estado de 


não poder tentar nada. O «Affondatore» foil 


a pique no porto de Ancona em consequencia 
de uma borra -ca. Esse terrivel engenho de 
destruição devia ser bem mal construido ou 

em mal governado, e se o resto da armada 
está no mesmo estado, é uma cousa que mere- 
ce reflexão, Póde ser que o accidente do 
«Afiondatore» decida ainda mais depressa a 
Italia a fazer a paz. Demais, se a guerra se 
abrisse de novo, como a Austria está livre no 
norte, arremessar-se-ia sobre a Italia, e des- 


tes entre a Austria e a Italia ácerca da fixação 
das respectivas fronteiras. 

E' d'ahi, na minha opinião, que provirão 
todas as dificuldades. 


coalisão, mas póde pedir pelos meios diplo-|de então a partida não seria acceitavel. À sor- 


maticos e chegar aos seus fins. Demais, as 
reclamações do imperador não são tão impor- 
tantes como se tem dito. Não se tracta de uma 


- Na Prussia as negociações para a paz en-|rectificação de fronteiras, e da incorporação 
tre os plenipotenciarios começaram na cida-|de grandes provincias que abranjam milhões 
de de Praga. Diz-se que se vai operar muito|de habitantes. Não se quer levar os limites 
breve a reorganisação da Confederação ger-|da França para o Rheno no seu curso desde 
manica, segundo as ordens peremptorias do|Kiel até ao mar, e fazer francezes alguns po- 
rei da Prussia,que dicta as suas vontades. To-| vos que não querem ser senão allemães. Tra- 
dos os Estados actuaes da Confederação, em |cta-se sómente de dar ao paiz o conjuncto 
numero de 21 , perdem realmente toda a exis- dos trabalhos de defeza creado pelos nossos 
tencia politica, visto que deixam á Prussia 0 engenheiros para a protecção do territorio. A 
commando dos seus exercitos. Com esta con-| questão, portanto, está só na cessão do valle 
dição a Prussia consentirá em garantir ainte-|do Sarre com os seus 450:000 habitantes, e 
gridade dos seus territorios e a sua indepen-|na acquisição do ducado de Luxemburgo, que 
dencia. Demais, a Prussia tem a generosida-|é da Hollanda. 
de de admittiros 21 Estados nas deliberações) Reduzida a estes termos, a compensação 
que vão abrir-se para preparar o projecto de |será bem magra, e não teremos de soffrer mui- 
constituição federal que ha-de ser submettido |tas invejas. 
ao exame do parlamento allemão. Quanto ao desejo de incorporar a Belgi- 

E" bom notar que a Allemanha do Norte|ca 4 França, não digo que o imperador não 
se compõe de 27 Estados e meio e que só 21 |ficasse muito satisfeito de ver em sua posse os 
adheriram ao tratado prussiano. Os outros, |funestos campos de Waterloo para destruir 
taes como o Hanover, a Hesse Eleitoral, Nas-|n'elles a recordação local, mas por fim de con- 
sau e uma parte da Hesse-Darmstadt, serão |tas haveria n'isso tantos motivos para desa- 
puramente incorporados à Prussia?E'o que não | venças que Napoleão III não póde deixar de 


se póde ainda affirmar. Saxe-Meiningen e 
Reuss do ramo primogenito não admittem o 
tratado; qual será a sua sorte? Quanto à Sa- 


ter o negocio por muito grave. 
Em quanto os plenipotenciarios discutem 
os artigos da paz em Praga, organisa-se nos 


te da Venecia seria outra vez posta em ques- 
tão, eé evidente que em Vienna se aprovei- 
taria a occasião de discutir uma cessão opera- 
da em um momento de desanimação e de 
susto. 

Do armistício à paz definitiva esperemos 
que não haverá senão um passo, Estamos por- 
tanto em vesperas de um grande acontecimen- 
to: a assignatura de tratados de paz entre a 
Austriae a Prussia e entrea Austria e a Ita- 
lia. Assignados estes dous tratados, haverá 
ainda difficuldades a vencer; são as que di- 
zem respeito aos Estados de segunda ordem 
da Allemanha que a Prussia incorpora ao seu 
territorio, ou cujos limites territoriaes modifi- 
ca. Sobre esse ponto as negociações serão pro- 
vavelmente laboriosas, porque os interesses 
em jogo são ao mesmo tempo muitos e deli- 
cados. 

Deu-se ultimamente um incidente em Flo- 
rença, onde se acha preso com menagem o al- 
mirante Persano. Pensava-se em mandal-o jul- 
gar por uma commissão militar, e a perplexi- 
dade era graude, porque é preciso um almi- 
rante para presidir à commissão e Persano é 
o unico official italiano com essa graduação. 
Nomear um general do exercito era muito pou- 
co possivel. Um ministro propoz Garibaldi, 
que é ao mesmo tempo marinheiro e soldado. 


xonia, ácerca da qual se ha-de estatuir mais | ducados do Elba o «appello para o povo». O|/U governo hesitava, quando o presidente do 


tarde, está provado que será objecto de esti- 
pulações particulares. 

* Tem-se calculado que a população da Prus- 
sia, em consequencia da ultima guerra, terá 


governo dinamarquez tem sentido vivamente 
esta medida tomada sem a sua intervenção, e 
o rei Christiano dirigiu um «memorandum» ao 
imperador para lhe indicar o modo de votação 


um augmento de 5 milhões de habitantes, elque lhe pareça garantir melhor a liberdade 
que esse augmento a porá em estado de ac-|dos suffragios. 


crescentar dous corpos e meio de exercito às 
suas forças actuaes. Mas como as costas occi- 
dentaes do Holstein e o norte do Hanover se- 
rão isentos do recrutamento militar e que só- 
mente se lhes pedirão em troca marinheiros 
para a armada, suppõe-se que nos territorios 
novamente adquiridos só serão levantados dous 
corpos de exercito de quatro divisões cada um, 
o que ajuntará mais 60:000 homens ás forças 
que, nasua actual organisação, pôde a Prus- 
sia pôr em campo no principio da guerra. 
Estes algarismos darão novos argumentos 
á nossa imprensa bellicosa em favor de com- 
pensações de que todo o mundo falla. Pergun- 
ta-se se a Prussia conta effactivamente com 
a incorporação dos Estados limitrophes, com- 
prchendidos faté agora no seu.programma de 
engrandecimento, sem se concertar de ante- 
mão com as grandes potencias europêas, e 
sem d'ellas obter formal consentimento. Tem- 
se feito notar que os pequenos Estados em 
questão existiam em virtude de tratados asesi- 
gnados pelas grandes potencias, e que antes 
de tocar nas cousas sanccionadas pelos trata- 


ess 


BRIOS DE UM FIDALGO POBRE 


POR 


Henrique Conscience 
(Continuado do n.º 196) 


O fidalgo não pôde occultar por mais tem- 
po a sua afllicção. Elle bem desviava a vista 
da garrafa, porém o seu olhar se dirigia para 
ella cada vez com mais profunda anciedade. 
Aos seus ouvidos soava já a terrivel palavra: 
«chateau-margaux» ! que devia cobril-o de 
Vergonha: suor frio innundava-lhe o rosto, 
Cuja côr mudava muitas vezes n'um instante. 

las ello não estava nos ultimos recursos, e, 
como valente soldado, luctava até aos extre- 
mos contra a humilhação que se aproximava. 

Limpava o rosto e os olhos com o lenço, 
tossia, virava-se, como para espirrar. Graças 
à isto, a sua perturbação passou desapercebi- 
da para os seus hospedes até ao momento em 


Passo à Italia, d'onde são de paz as noti- 
cias. À suspensão de armas, que devia acabar 
no dia 10, foi prorogada por quatro semanas 
sobre a base da actual occupação militar. . 

Annuncia-se a entrega muito proxima da 
Venecia à Italia por intervenção da França. 
Os commandantes das fortalezas venezianas 
occupadas pelas tropas austriacas receberam 
ordem de dirigir para Vienna, antes de 25 do 
corrente, o material d'essas fortalezas. Os pri- 
sioneiros politicos internados no interior da 
Austria já voltaram ao seio das suas familias. 
Todo o pessoal italiano da policia austriaca foi 
despedido com uma indemnisação de tres me- 
zes de vencimentos. 

Pela sua parte, as tropas italianas come- 
çaram a retirar-se do Tyrol para além do Ta- 
gliamento, isto é, sobre a linha da demarcação 
pedida pela Austria para a negociação de um 
armistício com a Italia. Dizem os diarios offi- 
ciaes da Italia que as forças italianas que ti- 
nham podido avançar até Pagina e até às mu- 
ralhas de Riva, deveriam, por medida estrate- 
gica, concentrar-se mais para traz, não de- 


CGE SFUNTITEI DOS SELETO ND ET A TES EPSON TS CD 


Todos se levantaram apressadamente. Le- 
nora soltou um grito penetrante e correu para 
junto de seu pai, com o olhar cheio de inquieta- 

ão. 
; O fidalgo esforçou-se por sorrir e disse-lhe, 
levantando-se lentamente : 

— Não é nada... o ar d'esta sala abafa- 
me... Deixem-me ir um instante ao jardim; 
em breve estarei restabelecido... 

Ao pronunciar estas palavras, dirigiu-se 
para a porta e desceu a escada de pedra que 
conduzia ao jardim. Lenora tomou-lhe o braço 
e quiz acompanhal-o, posto que não necessi- 
tasse d'esse cuidado. O snr. Denecker e seu 
sobrinho acompanharam tambem o fidalgo,tes- 
temunhando-lhe sincero interesse. 

Logo que osnr. de Vlierbecke, depois de 
alguns instantes, se sentou sobre um banco, á 
sombra de um gigantesco castanheiro, a pal- 
lidez do rosto desappareceu, e, recobradas as 
forças, tranquillisou com tom desembaraçado 
a filha eos hospedes sobre a sua indisposição; 
comtudo, pediu que o deixassem algum tem- 


que o snr. Denecker pegou na garrafa para |po só, com receio de tornar a desmaiar. Pouco 


despejar a ultima gota. 
À esta vista, o calufrio se apoderou do sur. 
de Vlierbecke; pallidez mortal cobriu suas fei- 


tempo depois, levantou-se e reprimiu o desejo 
de dar um passeio pelo jardim. 
— Agrada-me tanto como ao senhor — 


Sões e a sua cabeça curvou-se com um suspiro |disse o negociante. — À minha carruagem vem 


Contra a cadeira. 


ás cinco horas: devo voltar para a cidade com 


Seria um desfallecimento real, ou, antes, o /meu sobrinho e quasi que me ia embora sem 
pobre fidalgo aproveitou-se da sua verdadeira | ver o seu jardim. Dêmos uma volta pelo jar- 


afilicção para escapar 
que se achava ? 


ao triste embaraço em |dim : logo, para terminar o jantar, beberemos 


à saude da nossa amisade. 


senado reclamou Persano como sujeito á ju- 
risdicção do tribunal supremo na sua qualida- 
de de senador. À questão está n'esses termos. 

Em Roma os habitantes esperam com a 
mais viva impaciencia a solução da questão 
da Venecia. Teem esperanças de que então 
se tratará de fixar a sua sorte. Dizem elles que 
o jugo clerical não é menos pesado nem me- 
nos odioso doque o da Austria; que a sua 
posição não é menos interessante do que a dos 
seus irmãos da Venecia, e que é tempo de que 
se pense n'elles. Como se vê, a linguagem que 
corre em Roma—fóra do Vaticano e dos con- 
ventos—não se parece muito com a que é attri- 
buida aos romanos em geral. 

Falla-se na demissão dada pelo cardeal 
Antonelli, mas é pouco provavel que esse es- 
tadista pense em deixar os negocios quando o 
Santo Padre póde carecer das suas luzes e do 
seu auxilio. 

Decididamente o Papa não vaia Castel- 
Gandolfo. De ordinario costuma estar em Ro- 
ma no dia 8 de setembro; por conseguinte não 
teria tempo de gozar o campo. 


Pio IX deixou de contar com a Austria e 
reconheceu a necessidade de entregar-se nas 
mãos da França. Não se duvida que nas 
actuaes circumstancias cheguem a reconciliar- 
se os gabinetes de Roma e de Florença. 

Diz-se em certos circulos politicos que o 


EXDDDD][]D[]D][D[WD[D[D["[—D—DD————————— 


Dizendo isto, offereceu o braço a Lenora, 
que alegremente acceitou. Posto que o snr. De- 
necker lançasse ao sobrinho olhares zombado- 
res, o mancebo não se descontentava interior- 
mente por ver seu tio testemunhar tanta af- 
feição à donzella. 

Começou o passeio. Fallou-se em agricul- 
tura, arroteamentos de charnecas, caça e mil 
outras cousas. JLenora, em pleno ar e pelo 
braço do negociante, recobrou a liberdade de 
espirito. À natural alegria do seu caracter re- 
velou-se unida ao indivizivel encanto de uma 
ingenuidade virginal. 

O snr. Denecker divertia-se immenso com 
as chistosas graças da donzella. Regozijava-se 
em admirar aquelle rosto encantador, todo ra- 
diante de felicidade, e comsigo mesmo dizia, 
com o sorriso nos labios, que o futuro não 
preparava ao sobrinho muito más noutes. 

Todavia, em quanto o fidalgo se entretinha 
em discutir com o seu conviva e desenhava um 
esboço sobre a areia, Lenora e Gustavo tinham- 
se adiantado e pareciam entreter-se mais se- 
riamente. (Juiando o pai e o seu companheiro 
continuavam o passeio, os dous jovens esta- 
vam já a distancia de cincoenta passos: ou fos- 
se por intenção ou simplesmente effeito do aca- 
so, O que é certo é que esta distancia continuou 
a permanecer entre elles. 

A donzella mostrou a Gustavo as suas flo- 
res, os peixes dourados, emfim tudo que ella 
amava na sua solidão. 

Apenas ouvia elle as doces e pueris expli- 


ta em que lhe offerecerá o vigariado dos Esta- 


ctados, e sem que esses signatarios tenham dosa renunciar ás suas pretenções, que nenhu-| dos da Igreja, comprehendendo as provincias 


que a Italia tomou para si em virtude de de- 


Tal foi a sorte dos Estados da Igreja, do| conclusão d'essa nota que indico de passagem. | cretos reaes que a Santa Sé nunca reconheceu, 


e que o governo francez primitivamente en- 
geitou. Diz-se que o principal motivo que in- 


ca por um tractado assignado pela França, |havia de ser terrivel. Affirma-se que a Austria| vocará Pio IX será que não podendo defen- 


der as possessões que lhe foram asseguradas 
pelos dous fundadores da dynastia carlovin- 
gia, o Papado deve ser posto nas mãos do 
successor d'esses principes, para que este se 
incumba provisoriamenté da guarda do do- 
miínio de S. Pedro. 

E” muito claro que os ultimos aconteci- 
mentos hão-de ter dado ao Papa materia para 
reflexões. 

O gabinete de Vienna está disposto a dei- 
xar vago o posto de embaixador da Austria 
na côrte pontifical, para evitar toda a causa 
de conflicto. O barão de Hubner já recebeu 
aviso de licença illimitada. 

Às noticias da Russia são bastante singu- 

lares. 
As tropas do czar concentram-se na fron- 
teira austriaca e prussiana. A Russia prepara- 
se para entrar em scena. Para que havemos 
de estar a forjar illusões? A França não é bem 
vista na Europa: temem-na. Se a Prussia en- 
tender que deve resistir 4 França e que não 
deve escutar o imperador, não se achará só. 
Toda a Allemanha se colligará com ella. A 
Russia ainda não esqueceu Sebastopol, e sabe 
que no Orientea sua unica rival é a França. 
A Inglaterra não se dedica a amar-nos, e a 
nossa marinha, duplicada nos ultimos vinte 
annos, incommoda-a. A Hespanha está em 
revolução; a Italia detesta-nos com toda a for- 
ça dasua gratidão; estamos sós, e está ahi o 
perigo. Não seria assim se ha tres mezes hou- 
vessemos procedido de outra maneira. Foi um 
erro. 

A subita chegada da imperatriz do Mexi- 
co a França tem dado que fazer ás cabeças 
dos nossos políticos. Ao principio tinha-se jul- 
gado que a soberana se affastava do imperio 
americano prevendo acontecimentos de que 
elle póde, mais dia menos dia, ser theatro. Era 
uma calumnia. O caracter energico da impe- 
ratriz Carlota, a firmeza da sua dedicação 
aos grandes deveres que acceitou, tudo prova 
que se houvesse um perigo politico, a esposa do 
imperador Maximiliano estaria no Mexico e 
não em Pariz ou em Bruxellas. 

A irmã do rei Leopoldo veio a Pariz prati- 
car com Napoleão III ácerca da situação e dos 
interesses do Mexico. Esta heroica princeza af- 
frontou os mais serios perigos para fazer a via- 
gem, porque é aepocha em queo vomito ne- 
gro grassa com mais força em Vera Cruz e 
nas Tierras Calientes. À imperatriz veio pe- 
dir homens e dinheiro, ou pelo menos o segun- 
do d'estes recursos. So!dados, não póde espe- 
ralos. Resta pois o dinheiro. Não será por 
meio de um emprestimo, impossivel agora, 
mas arranjar-se-ha de outro modo. 


Era urgente que a imperatriz Carlota se 
apressasse. Dentro de tres mezes devia come- 
çar a sahida das nossas tropas para a patria, e 
importava que todos os negocios fossem pos- 
tos em boa ordem antes d'essa epocha: os fa- 
zendarios, os administrativos e os militares. 
À questão é ardua. À resistencia dos juaristas 
é encarniçada. São raras as vantagens que el- 
les alcançam, mas não desistem. Partidas as 
nossas tropas, os Estados Unidos terão o cam- 
polivre. Reservaram a sua liberdade de ac- 
ção, e sabe-se o que isso quer dizer para el- 
les. , 

E comtudo póde ser que a salvação do 
Mexico venha dos Estados Unidos e não a 
sua perda. O presidente Johnson isola-se cada 
vez mais; dá provas, em favor do sul, de um 
espirito de equidade que irrita os do norte. 
Por causa do seu veto poz-se em lucta aberta 
com o congresso. Os seus inimigos, que são 
numerosos, empregam palavras meio enigma- 
ticas,cujo sentido se adivinha. E” possivel uma 
manifestação ruidosa, e essa manifestação se- 
ria um signal. Em todo o caso, os Estados 
Uuidos estão longe d'aquella paz absoluta cu- 
jo restabelecimento foi muito cedo cantado 

elos seus amigos. Póde haver uma revolução. 

m que sentido? Ignoramol-o: mas qualquer 
que fosse, poderia ser aproveitada pelo gover- 
no imperial mexicano. 


e re 


cações da donzella: o que lhe dizia confun- 
dia-se para elle n'um canto celeste que o ar- 
rebatava e o enlevava emineffaveisfelicidades. 

Por outro lado, o snr. de Vlierbecke es- 
forçava-se por distrahir seu hospede e impe- 
dil-o de voltar para a meza. Chamava em seu 
auxilio todos os recursos que lhe offereciam 
os seus profundos conhecimentos, não cansava 
com narrações complicadas e procurava son- 
dar os mais pequenos vestigios do caracter do 
negociante para melhor lhe agradar : ia até 
ao gracejo, quando a conversação começava a 
afirouxar; fazia e dizia cousas que, ainda que 
contidas nos limites de uma perfeita convenien- 
cia, não se harmonisavam com o seu caracter 
serio e nobre. 

O momento de partida destinado para o 
snr. Denecker já se aproximava: o fidalgo 
agradecia do fundo do coração a Deus por li- 
vral-o d'esta espinhosa situação, quando de re- 
pente o negociante gritou ao sobrinho : 

— Olá, Gustavo, nós entramos! Se que- 
res beber á despedida, apressa-te; são já cinco 
horas. 

O snr. de Vlierbecke tornou-se pallido, 
mudo, e, vizivelmente assustado, olhava para 
o negociante, que debalde se esforçava por co- 
nhecer o effeito das suas palavras e que d'esta 
vez não dissimulava o seu espanto. 

— Não está melhor ? — perguntou. 

— (O) meu estomago contrahe-se sómente á 
palavra «vinho»... — gaguejou o snr. de 
Vlierbecke — E" uma estranha indisposição. . . 


da rainha Victoria para a prorogação do par- 
lamento, discurso tão pouco communicativo 
como o do rei da Prussia sobre os graves acon- 


tecimentos que acabam de passar na Europa. 


Tudo se limita a lamentações sobre a sorte dos 
principes que perderam os seus Estados e co- 


Evita com cuidado pronunciar os nomes da 
França, da Prussia e da Austria. Em compen- 
sação falla dos fenians, da situação monetaria 
e do cabo transatlantico. Esta circumspecção 
merece que se assignale, porque não é muito 
dos costumes britannicos. Much ado about no- 
thing. 

Em quanto escrevo esta carta está Pariz 
nos Campos Elyseos, nos caes e na esplanada 
dos Invalidos. As casas estão desertas e os 
habitantes esqueceram os seus domicilios. Os 
theatros dão representações gratuitas. Esta 
noute haverá um esplendido fogo de artifício 
que custa 200:000 francos 4 cidade de Pariz, 


bastante rica para pagar estas loucuras, gra-| 


ças aos impostos com quenos carregam. 

No momento de fechar esta carta infor- 
mam-me de que tudo tem corrido bem na 
festa do imperador; mas o enthusiasmo Jimi- 
tou-se ao dos empregados do governo, força- 
dos a gritar, com vontade ou sem ella: Viva 
Napoleão II! 

À estrella imperial declinaria? 

BENÊDICT HENRY RÉVOIL. 


PORTO 24 DE AGOSTO. 


Imposto sobre as uvas 


Tem dadoultimamentelugara algumasquei- 
xas da partedos importadoresde uvas acobran- 
ça do imposto de 11 por cento ad valorem com 
que é tributado aquelle genero no acto d+ en- 
trada pelas barreiras, seja ou não destinado 
para o fabrico de vinho. 

Comquanto se não possa dizer illegal a co- 
brança d'esse imposto, estas queixas são effe- 
ctivamente justas e dignas de toda a attenção, 
porque, em razão da alteração da pauta que 
reduziu o direito sobre os vinhos, da conser- 
vação de um tal imposto resulta um absurdo, 
a que cumpre pôr termo. 

Daremos a razão do que avançamos. 

O artigo 2.º do decreto de 2 de janeiro de 
1837 diz: . 

«Ásuvas que se destinarem a entrar para 
a cidade (do Porto) pagarão no acto da entra- 
da, nas respectivas barreiras, o mesmo direi- 
to que se acha estabelecido na pauta que faz 
parte do decreto de 27 de dezembro de 1833, 
da reforma da alfandega das Sete Casas, de- 
baixo do titulo— «Fructas verdes eseccas». 

Este direito era de 10 por cento, mas co- 
mo pelo decreto de 23 de agosto de 1860, na 
reforma da pauta da alfandega municipal de 
Lisboa, foi elevado a 11 por cento, tambem 
aqui se deu a mesma elevação, por se enten- 
der que, sendo a pauta d'aquella alfandega 
que, segundo o decreto de 2 de janeiro de 
1831, vigorava no Porto, para o cuso sujeito, 
todas as alterações que n'ella se dessem eram 
applicaveis a esta cidade, no dizer da classe 
d.º «Fructas verdes e seccas». 

A cobrança, porém, d'este imposto era 
menos rigorosamente feita, de modo que cada 
gigo ou cesto de uvas que entrava as barrei- 
ras pagava muito menos do que actualmente 
se exige, e o imposto pela sua modicidade 
não suscitava queixas dos importadores. 

Neste estado de cousas foi mandada obser- 
var rigorosamente a cobrança do imposto de 
11 por cento ad valorem com que, pela ap- 
plicação da reforma da pauta da alfandega 
municipal de Lisboa a esta cidade, vieram 
a ficar oneradas as uvas que entrassem as 
barreiras e ao mesmo tempo que era reduzi- 
do o direito sobre os vinhos a 19000 réis por 
pipa. 

D'isto resultou uma disparidade, que se 
torna insustentavel, porque é absurda. Se o 
direito de 15000 réis em pipa de vinho cor- 
responde a muito menos de 10 por cento do 
seu valor, como sobrecarregar com um direi- 
to mais elevado a materia destinada para o 
seu fabrico? Não haverá n'isto uma despro- 
porção injustificavel ? | 

Cremos que seriam superfluas quaesquer 
razões com que pretendessemos evidenciar 
mais a exorbitancia de similhante imposto. O 
absurdo patentêa-se e cumpre que elle termi- 
ne. Não nos conspiramos contra a cobrança, 
porque ella se funda n'uma lei. Esta, porém, 
é que deve ser reformada, e em quanto o não 
fôr, acharemos justas as queixas dos importa- 


——W—mo— 


No entretanto, uma expressão mais sere- 
na veio illuminar de repente seu rosto, ao passo 
que apontava com o dedo para porta e dizia : 

— Ouço a sua carruagem na avenida . 

Com effeito, a carruagem entrava no Grin- 
selhof. | | 

O negociante não fallou mais em vinho. 
Achava muito extraordinario que se alegras- 
sem com a sua partida, e esta suspeita certa- 
mente o offenderia, se, por outro lado, a extre- 
ma aftabilidade e a cordial recepção do fidal- 
go não tivesse persuadido do contrário. Cui- 
dou dever attribuir o mysterioso procedimento 
do snr. de Vlierbecke à sua indisposição, que, 
por delicadeza, se esforçou por contel a e dis- 
simulal-a. 

O snr. Denecker apertou a mão do fidalgo 
e disse-lhe com sincera efiusão: 

— Snr. de Vlierbecke, passei aqui uma 
deliciosa tarde ; passa-se, na verdade, bello 
tempo na sua companhia e na de sua encan- 
tadora filha. Estou inteiramente satisfeito por 
termos travado relações e espero que relações 
mais extensas me valerão toda a sua amisade. 


Sextuplo 


nado imposto com que é sobrecarregado este 
genero, comparado com os direitos actuaes 
sobre os vinhos. 


À contradicção é tão flagrante que é de es- 


perar se tracte de harmonisar rasoavelmente 
um 
roas, e à trivial esperança”de uma paz solida., 


e outro imposto, por modo que não conti- 
nue a dar-seo absurdo de ser onerada com o 
ou mais do direito de uma pipa de 


vinho a quantidade de uvas necessaria para a 
fabricação d'ella. 

Consta-nos que, compenetrado da justiça 
das queixas que similhante imposto tem susci- 
tado, o snr. director da alfandega já represen- 
tara ao governo no sentido da sua reducção. E” 
de crer que esta representação obtenha o de- 
ferimento que estão pedindo os interesses dos 
importadores e os da fazenda, pois sendo ex- 
cessivo o direito sobre as uvas, o movimento 
na importação d'este genero necessariamente 
diminuirá. 

E 


ea 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Btario d> 
Lisboa m.* ESS de 22 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria resolvendo as duvidas suscitadas por 
alguns governadores civis sobre a execução da parte 
final da portaria-cireular de 18 de maio ultimo rela- 
tiva aos mappas mensaes de estatistica criminal que 
os mesmos magistrados teem de confeccionar. 

— Carta de lei concedendo 4 camara municipal 
de Almodovar a casa sita na mesma villa que fôra 
antigo celleiro da commenda. 

— Portaria-cireular ordenando aos governado- 
res civis que prestem e façam prestar todo o auxilio 
de que esrecerem os officiaes de engenharia encarre- 
gados de fazerem os inventarios e tombos dos bens 
pertencentes ao ministerio da guerra. 

— Portarias elogiando o bispo de Lamego, di- 
versos facultativos e o administrador do concelho de 
Lamego e seu substituto, o primeiro por prover a 
que fossem ministrados soccorros gos enfermos de fe- 
bres typhoides das povoações de S. Martinho do Sou- 
to, Gouvães e outras do concelho de Lamego, e os ou- 
tros pelos serviços que a bem dos mesmos povos pres- 
taram. 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Venda, no dia 5 de outubro, de fóros impostos 
em propriedades sitas no districto e concelho de 
Braga. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria relativa a uma isempção do recruta- 
mento da armada. 
HINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto approvando os estatutos do Banco Por- 
tuguez. 


— Estatutos do mesmo Banco. 
eee eia 


ENTERIOE 
Provincias 
VIZEU 21 DE AGOSTO —(Do nosso 


correspondente) — Antes de lhes fazer a chro- 
nica dos acontecimentos locaes de mais im- 
portancia, notarei que na minha carta ante- 
cedente me foram introduzidas, ainda que 
involuntariamente, por erro de composição, 
duas inexactidões salientes, uma das quaes 
foi transcripta assim pelo «Jornal de Vizeu». 
No movimento escholar do seminario no an- 
no lectivo findo apresentei osnomes dos es- 
tudantes premiados e as classificações que 
tiveram. Como, porém, no 1.º anno as não 
houvesse, porque os respectivos professores 
entenderam que nenhum de seus discipulos 
n'aquelle curso se distinguira, enunciei as do 
2.º e 3.º anno. Mas a designação d'esses an- 
nos sahiu alterada. Em vez do 3.º anno, ap- 
pareceu figurando o 1.º anno e os premia- 
dos quintanistas do seminario ficaram redu- 
zidos anovatos. 

O «Jornal de Vizeus, transcrevendo, 
entendeu que devia alterar tambem o que es- 
crevemos, e porque achava falta de ordem, 
foi buscar os premiados que vinham debaixo 
da designação do 1.º anno e collocou-os an- 
tes dos do 2.º anno. Tudo isto se rectifica 
lendo-se em vez do 1.º, 3.º anno. 

À outra inexactidão é um manifesto ana- 
chronismo vizivelmente impossivel para se 
nos attribuir. Fallando das preterições como 
castigo escholar, citei o regulamento referen- 
dado e approvado pelo snr. Julio Gomes da 
Silva Saitéhêa em 30 de outubro de 1856. Lá, 
vem datado de 30 de outubro de 1866! 

— À exquisita pendencia levantada entre 
os dous jornaes da localidade por causa de 
um escripto particular publicado no «aVi- 
riato» tem sido em Vizeu a questão do dia 
para curiosos. E, na verdade, tem-se jogado 
nella a ama do ridiculo magistralmente. O 
que, porém, não honra muito a imprensa é 
o rebaixal-a a ponto de a converterem em 
transmissor de recriminações, odios mal dis- 


ES 


tar em minha casa com a menina Lenora, po- 
rém peço-lhe perdão da demora que haverá em 
recebel-os. Parto para Francfort depois de 
âmanhã, em virtude de negocios de commer-— 
cio; talvez esteja ausente dous mezes. Se du- 
rante este tempo meu sobrinho vier compri- 
mental-o, espero que será sempre bem rece- 
bido. 

O fidalgo reiterou os seus protestos de ami- 
sade. Lenora calou-se, apesar de Gustavo a | 
interrogar com a vista e pedir tambem licença 
para voltar. 

O tio dirigiu-se para a carruagem. 

— E a saude de despedida? —perguntou 
Gustavo com surpreza. 

— Ah! entramos ainda um instante... 

— Não, não! — disse o snr. Denecker, in- 
terrompendo-o— Estou certo que, se te escu- 
tassemos, com certeza nunca partiriamos. .. € 
é tempo de partir. Não fallemos mais n'isso: 
um negociante deve cumprir a sua palavra, e 
tu mesmo sabes o que promettemos. 

Gustavo e Lenora trocaram um longo 
olhar, em que se podia ler a tristeza de se sepa- 


No emtanto, agradeço-lhe cordialmente o fran-|rarem e a esperança dese verem em breve: o 


co e excellente acolhimento que nos deu. 

Gustavo e Lenora tinham-se aproximado. 
O fidalgo pediu algumas desculpas. 

— Meu sobrinho —proseguiu o negocian- 
te—convirá commigo que na sua vida poucas 
horas tem tido tão agradaveis como as que aca- 
bamos de passar no Grinselhof.. . Dar-me-ha a 
honra, snr. de Vlierbecke, de vir tambem jan- 


fidalgo e o snr. Denecker apertaram as mãos 
com verdadeira sympathia, e subiram para a 
carruagem. 

Os convivas deixaram o Grinselhof, sor- 
rindo e saudando com as mãos até se perde- 
rem de vista. 


(Continúa) 


» 'W à > 9 - . 
Em grammatica e traducção latina 


| Luiz Militão Pereira de Aquino, J 
A Sabbado. passado o comboyo que ia de Praga|de Apagedoima com diátincção Ateso erenImO 
para Guerlitz, e que seguia a pouca distancia aquelle |nandes Guimarães, Manoel dos Santos Rocha Ante 
êm que ia O Fei e o seu sequito, descarrilou, em con- mio dos Santos Rocha, José Barata Gomes Feio Te 
sequencia, de algumas edras que pareciam ter sido cintho Xavier Coutinho Cabral, Francisco X: Te 
Vieira da Rocha, José de 
Azevedo Castello Branco com distincção, Antoni 


collocadas por malevolencia sobre os rails. Morre- | Coutinho Cabral, Antonio 
Sarmento da Fonseca, Antonio Augusto Gom 
lix Joaquim Maria de Quadros com distineção, Jos 


farçados e de outras cousas mais, que em bras, Como era trabalho typographico de al- 
nada bonram a penna do escriptor. Assim guma difficuldade e não se pódia fazer no pou- 
não se serve a imprensa, abusa-se d'ella, Não! co tempo que medeia entre a chegada do cor- 
se engrandece, desvirtua-se. Ainda bem que|reio e a sahida do jornal, não foi incluida a 


instrucção e manobras, e como me tenho 0c- dente para a sua gente e uma garrafa de vinho duas poi Guilherme . 
Fri io fazer mais enso|referida planta na correspondencia de hontem. im apenas se de 
ER aio rqine taça | | e a. : de º edir'a salva de cinco tiros á sahida-e se lho manda 


«Como agora sefalla muito no campo de No fim da palavra dá-se tres galões de aguar- mos uma tentativa Tecente contra a vida do 
cupado Deste aésnimpto, que é hojo à ardera[Hsstd tabaco arm encrdiodo aco Ra 
do dia para todas as conversações, dou aqui |cabo, todos osmotaveis. : Bl 
so | uma planta d'aquelle campo, com que um ca=|  Aftarde vem apenas despir-se só com o fim de 
de novas «injurias, afirontas, calumnias, PGE Dando-a em seguida, precedemol-a das linhas | valheirade minha particular amisade me mi- E 
serias e deslealdades». Assim parece termina-|com que a acompanhava o nosso correspon- | moseou. 
do este desagradavel incidente, que nunca] dente : « Eis a planta : 


ram quatro pessoas por causa d'este accidente e fi- 


|caram gravemente feridas treze. 
Suppõe-se que o author deste crime tinha em 


O regulo de Pucau tem as mesmas ceremonias, 
só com a differença de não se lhe dar aguardente na 
vespera do dia que vem nem no dia seguinte pela 


| 


devera ter sido creado, para martyrio dos r Ab vista fazer descarrilar o comboyo real. Felizmente, o | de Almeida Azevedo, Antonio Cardoso Borges 
GER nidada da im SiçA vi- NORTE manhã, o que é de menos tres galões de aguardente;';. ago comboyo não continha senão bagagens o o | gueiredo, Joaquim Alves Pimenta de polar SR 
. ERR Tor É e não se dão tiros no reducto de 5. Francisco, porque | serviço das cavallariças reaes. quim Pereira da Silva Amorim com distineção a 
TOS e ds a ei ” £ não Siro Por a do rar ionatii alo pt sai E eins ria Co CarnioRão, José Maria da Costa E Em 
— Sem vislumbre de censura da min Pe. = Nota do fardamento par = va, João Ferreira Dias e José Diniz da Fo c 
parte, tem sido geralmente reparado que o A o Um casaco RA Eno a Es ta a pega me 2 | Foram ao todo approvados 21, distinetos 4 e rg 
&Tasral de Vizeu» tenha visto com tamanha E = as Sis TE (retido, e agaloados. Porto nos dias e 5 vados ser STAR ie! 
: . ; = m par de calções | ENTRARAM Em portuquez, 3.º anno 
frieza SA zelo, dedicação ebonsseaniços cm Campo de Ê, = Uma camisa branca. Victorino Coelho, Manoel Pinto, Adriano da Manoel dos E arltos Hioeiio, Antonio dos 
que o digno presidente da camara tem des- a Ro Um par de Ri pa ã ado, Costa e José Teixeira, arguidos de vadios, Estão é! Rocha, Annibal Urbano dos Santos Cordeiro J é 
empenhado em clarissimo proveito publico o Manobra S e Um rea algo ia a do tt SO É disposição do juiz do 1.º districto criminal. Azevedo Castello Branco, Manoel Maria. de SATO 
honroso encargo de que se acha investido. < = gti chapceu armado agaloado com pe SAHIRAM xeira, Greferão Ne do ascacentaa Antonio 
3 4 - = TS ' Thomé Dias. dos Santos, José Fernandes Ro-| Vieira da Rocha, Joaquim Basilio Cervei 
O BRL. barão de P TRES segundo PépiO “! | no A Um epeiepe Pim edstiãordo: eepelho. drigues, Bernado Baptista, prestaram fiança. Soltos | Manoel Maria da Rocha Madail, Arthur de Qu 
recia, pelos seus serviços ao municipio, ai- E e N Uma cadeira Be me por alvarás do juiz do 1.º districto criminal. José dos | Moraes, Manoel Antonio de M; “Osta 
gumas palavras de reconhecimento; e a 1m- E | = É D da Co E Ec Nados Santos (o Má Gallego), prestou fiança, Solto por al- Alves Barbosa, Basilio Alberto de Sousa Pratique 
prensa da localidade, orgãos d'ella, não de-l. & [| & E LESTE Gai lenctda Ab iai dade que o do marido, | Vará do juiz do 2.º districto erubiisihAnfonça aro dintincção: Poa Menna Ferteiga de Carvalho, Pe 
2 Ê ã À rã <a =" 5 . “jcisco, foi entregue. por ordem do snr. governador| tonio Lires da CVosta, Luiz Eimic achado O. Ant 
cia nunca esquecer ou Lgonnar a o OESTE s/ 8 er Ê - PR ea ú arias moticias. — Apesar de játe LADO gue. p de Jesus Lopes, José de Almeida de Azevedo Runo 
ar as bençãos com que 8. €XG.- é coberto, p ES E ado 7 do campo diovy metros s rem decorrido os tres dias da feira da Ago- todo as approvações 18, distincto 1 e foram 
toda a cidade. Todos sabem que estas pala- q/ 2] 3 á Iê nia, que annualmente se faz em Vianna do CONHUNICADOS vados 4. Epi SM Tepro. 
vras não envolvem incenso, mas justiça ao E Rs pon: Met radio E? V Castello, e de se haver retirado quasi toda a LX Tas idacd E get ic 2008 do 
merito. Veem de fonte muito'insuspeita pa- Ed ass CRIA o : osó de Azevedo Leitão, Arthur da Costa nt. 
3! se tomarem como adulação, A A fumina: S - to o - //63 CONSTANCIA gente das aldeias que a ella concorreu, dede Collegio de S. Bento em Coimbra |raes, João da Silveira Pinto, Basilio Alberto dá a 
i dl LÃ : «Aurora do Lima» que os negociantes que 8 A estatistica que em seguida se publica é uma | sa Pinto, João Rodrigues Tecla Donato, Ant: 


ção do passeio de D. Fernando por candiei- achavam estabelecidos em barracas no Cam- | qem dos alu-| Augusto do Nascimento Bravo, Antonio ' 


qa md ES 
1 E a 18 O Fio ? Tejo : onstração inequivoca do aproveitamento ( TAVO, . ne É 

ros a petroleo, as obras do calcetamento da é Z = S po, alli continuam com os seus estabeleci- mnos do collegio de S. Bento, em Coimbra, de que é | da Fonseca e Christovão Peixoto de Albmmer 

praça, o alargamento da rua de S. Lazaro e S o Ê E E mentos, que conservarão abertos pelo menos lirector o sur, dr, Manoel Xavier Pinto Homem: | São ao todo aprovações 8 e ficaram reprovados 3. 
o aformosea nento da rua Direita tem mere- çã a E “a até domingo. Estatistica dos exames que os alumnos internos e! Em amithmetica € geometria pla Ep ab 
cido o especial cuidado do digno presidente - E < E — Segundo lemos no «Campeão das Pro-| externos do collegio de S. Bento fizeram no ra E que Ga 57 mis Alxaso Piia, as 
da camara, que tem sabido antepor 0 Inte- < S vincias», a fiscalisação do tabaco da secção Nacional de Coimbra, em junho e julho de e ? pigs dem foram; raprofá os 2,6. am de 
resse do municipio a outras conveniencias € de Aveiro visitou na terça-feira varias casas Foram approvados em instrucção primaria AR Pri PR UW 
commodidades pessoaes, procurando sempre SUL, nos lugares de Pontena, Torres e Pedreira, Luiz Militão Pereira de Aquino, José Jeronymo Francisco Eugenio Magarino Torres, (Fez es 
melhorar e aformosear a cidade, sem recuar o de Azevedo Lima, Victorino Antonio Ferraz Fortes,| | alumno um exame tão distincto, do RE exto 


diante de certas contrariedades e até de 
pessoas com quem conserva optimas relações. 

Na rua de S. Lazaro derrubara-se o mu- 
ro de um quintal; logo s. exc.* intimou o 
proprietario, que é um cavalheiro geralmen- 
te estimado por suas qualidades e posição so- 
cial, para que a obra se não fizesse senão em 
harmonia com a indicação da illm.* camara, 
no sentido de alargar aquella rua. Fóra do 
Arco, ao fundo da rua Direita, havia tambem 
uma saliencia na frontaria de uma casa que 
fazia esquina, que brevemente desapparece- 
rá, sendo indemnisado o proprietario, Esta 
despeza acha-se já approvada pelo conselho 
de districto. Em seguida vão ser realisadas 
outras obras camararias de reconhecida uti- 
lidade; por onde se vê quanto o snr. barão 
de Prince é digno da «curule» que oecupa 


na vereação municipal, 


Incontestavelmentes. exc.* é um dos me- 
lhores presidentes que as nossas camaras teem 


tido. 


-—A musica do 14 tocou no domingo 
assado no Rocio desde as 7 horas da tar- 
de até às 10. Nºessa noute accenderam-se pe- 
la primeira vez os candieiros novos. À luz 
é de um optimo effeito; mas as columnas que 
sustentam os lampeões são demasiado altas, 
e mais do que algumas arvores do passeio. 
São mais adequadas para uma calçada do que 


para o lugar onde estão. 


— E' esperado âmanhã em Vizeu o sym- 
pathico poeta o snr. Thomaz Ribeiro. S. exe.* 
regressou já a Parada de Gonta, onde tem a 
sua casa, vindo de visitar os snrs. viscondes da 


Borralba. 


O enr. Thomaz Ribeiro foi esperado em 
q pelo snr. Fernando Cal- 


S. João do 
deira. 
— Tambem deve regressar manhã o snr. 


Manoel Maria de Saldanha, que partin de Vi- 
zou ha dias 2 inspeceionar as secções de Coim- 
bra, Figueira, Aveiroe Feira pertencentes a 
este 2.º distrieto fiscal dos tabacos. O zelo 
de s. exc.* pela fazenda publica e a longa ex-| 
periencia que possue n'esta especialidade são 
plena garantia de que os fructos d'esta sua 
inspecção se não farão esperar muito ; os tra- 
balhos deste funccionario tão activo como in- 
telligente redundam sempre em bem da re-| 


gularidade do serviço fiscal, e por consequen- 

cia, em beneficio do thesouro publico. Com tão 

pouco pessoal, e assim mesmo strictamente ha 

bilitado, parece-me impossivel que a fiscali- 
sação seja o que ainda póde e deve ser. Es. 

pera-se a organisação definitiva, mas como o 

augmento de pessoal traz comsigo augmento 

de despeza, provivelmente ficará tudo no mes- 

mo pé em que seacha, e o contrabando mais 

a salvo aumentará nas raias e no interior, 

como notára o snr. conselheiro Nazareth por 
occasião da sua inspecção ao norte do reino. 

Dizem me que s. exc.* resolvera propor 

a redueção dos direitos que as lis'pagam nas 
alfandegas (genero de que a Hespanha nos 

tem importado grande contra ando) e refor- 
çar as raias de pessoal, eliminando alguns 


pontos do interior, que nenhuma importancia | 


teem a beneficio do thesouro. 

— Consta que o snr, bispo de Vizeu se 
acha embaraçado na sua projectada satida pa- 
ra banhos, em razão da ordenação que s. exc,* 
rev."* confere nas proximas. temporas. Tem 
sido grande o numero dos-ordinandos reque- 
rentes, mas dizem-me que nos exames, teem 
havido suas injustiças relativas, e bastantes 
reprovações. Ultimamente foi. FEprogado para 
presbytero um bacharel formado em direito; 
e pelo systema das compensações se projecta- 
va rehabilitar um outro reprovado, para o quê 
se lhe não pozera a competente nota, de re- 
provado no acto do exame, 4 

Chamo a attenção do exc.”º prelado para 
este e qutros escandalos semelhantes. Alguns 
ha que teem sido reprovados em exame de 
moral, por não vestirem à vontade de um ou 
outro examinador. | 

Isto é abuzo, intolerancia e usupação de 
direitos indevidos, Os examinadores não são 
meirinhos nem vigarios: de vara: branca no 
bispado. . | ta mos 

— Chego hontem o sar, Augusto Perry, 
que tomou hoje posse do lugar para que fôra 
nomeado n'este governo civil. 


— — eso 0 a e as mm a cm e e e a 1 e 


—- NOTICIARIO. 


Estatua de D. Pedro EV. — Por 
um ofíício do snr, visconde do Seisal, minis- 


=. 
, 
A) 


tro de Portugal em Bruxellas, dirigido 4 ex, ma |: 


camara,consta que,por motivos imprevistos, o 
vapor «lréne»,que devia conduzir de Amster- 
dam para Lisboa a estatua do Senhor D. Pe- 
dro IV, não sahiu, como-se esperava, no dia 
10 do corrente. Projectava sahir d'aquelle 
porto de 25 a 30 do corrente mez. 

Por este motivo a inauguração do monu- 
mento já não poderá ter lugar nos fins de se- 
tembro, como parece estava determinado. 

Campo de issérueção e mano- 
bra, —Com a sua carta publicada hontem, en- 
viou-nos o nosso estimavel correspondente de 
Lisboa uma pequena planta do campo-de ins- 
trucção e manobra, que vai estabelecer-se em 
Tancos. Estampamos abaixo essa planta, pela 


|zeram-se hontem 4 noite os responsos de se- 


|5b.—A camara municipal do concelho de Me- 


Estrada da Foz. — E” deploravel 0 
estado em que se acha a estrada da Foz, so- 
bretudo no sitio do Ouro e narampa do Cas- 
tello. 

À exe.”º camara resolveu hontem repre- 
sentar ao governo, sollicitando que, como es- 
trada marginale districtal, a sua superinten- 
dencia seja posta a cargo da direcção das obras 
publicas d'este districto, e egualmente que se 
officiasse ao snr. director, pedindo-lhe que a 
mandasse reconstruir n'aquelles dous pontos, 
cujo estado de ruina acima mencionamos. 

A estrada não póde, effectivamente, con- 
tinuar como actualmente se acha, e se de 
prompto se não tratar de lhe fazer os reparos 
precisos, mais tarde a despeza será muito 
maior, o que se deve ter em vista evitar. 
Além d'isso, sendo n'esta epocha considera- 
velmente frequentada, cumpre prevenir que 
o seu mau estado não dê lugar a desastres. 

Caminho de ferro de Braga a 
Valença. — Já foi, segundo nos consta, 
remettido para o governo o reconhecimento 
da linha ferrea, pelo interior, desde Braga 
para Valença, passando pelo Extremo e Por- 
tella de Vade. | 

Informam-nos que a linha ferrea cons- 
truida por estas localidades demandará avul- 
tada despeza por causa de dous grandes tun- 
neis ie há a fazer n'aquellas duas monta- 
nhas. 

Visita sanitaria. — Deve proceder 
hoje á visita sanitaria do- bairro de Mira- 
gaya o snr. sub-delegado de saude, acompa- 
nhado do escrivão da administração do res- 
pectivo bairro. 

Arrematações.—Na sessão da exc.”* 
camara que hontem teve lugar verificaram-se 
algumas das arrematações que estavam au- 
núnciadas. de d+ 

- As barracas da praça do Bolhão foram to- 
das arrematadas pelos inquilinos do anno pas- 
sado, que ficaram com ellas pelo mesmo preço 
'em que estavam. 

O armazem do Terreiro da Alfandega não 
teve licitante. 

À barraca do Anjo n.º 119e 120 foi ar- 
rematada pelo inquilino do anno passado por 
2153600 réis. Bi 
O armazem deS. Sebastião, menos o salão 
superior, foi arrematado pelo inquilino do an- 
no passado por 8635000 réis. No anno anterior 
andou por 558000 réis. | 

Das pedreiras do Monte Pedral apenas fo- 
ram arrematadas a que tinha o n.º 3 por 
45320 reis, a que tinhaon.º2 por 35000 réis 
e a marcada com o n.º 15 por 45000 réis. 

A's pedreiras do Monte Captivo não appa- 
receu licitante. & | 

Despacho. —Por decreto de 9 do cor- 
rente foi o snr. Ayresde Souza Pereira Ar- 
naud, promovido ao lugar de 3.º official da 
alfandega d'esta cidade, que se achava va- 
go e para o provimento do qual se tinha ulti- 
taamente procedido a concurso entre os aspi- 


rautes da mesma alfandega, tendo sido o mes- |, 


mo senhor classificado em primeiro lugar. 

* Aqueducto.— Na sessão de ) do cor 
rente foi resolvidopela exc.?* camara que se 
mandasse fazer um aqueducto na rua do Car- 


Eri d ts , + po + . , fe 
regal para receber os despejos de umas casas | 


| existem, os quaes, pela falta d'elle, 
para a rua, tornando immuúndo aquel- 


que 
na 


Te local. e cem 
" Hontem foi apresentado em sessãoo orça- 
sento, que é de 5003000 réis, e foi resolvi- 
que se mandasse fazer o dito aquedncto 
por arrematação, Esta opportunamente será 
AEOTUERCT o (ER PEN NNE | 
' Falecimento. —Falleceu na quarta- 
faira à noite a sor.” D. Antonia Amalia Pim- 
to Monteiro de Sampaio, esposa do snr. Luiz 
de Sampaio. Ao cadaver da finada senhora fi- 


ptiltura na igreja da Lapa. 
Partido de mediciza a coneur- 


zãofrio abriu. concurso por espaço de 40 dias 
a contar de 21 do conrente para 0 provimen- 
H do partido, de, medicina, que se acha vago 
no mesmo concelho, com o ordenado annual de 
3003000 réis, 245000 réis de gratificação pela 
Santa Casa da Misericordia e pulso livre, 

' Csrrespondencia entre Por- 
iugal e França. —O «Diario de Lisboa» 
de 22 do corrente publica um aviso annun- 
di que no dia À de setembro proximo co- 

eçará a ter effeito a convenção postal cele- 


brada entre os governos de Portugale Fran-|. 


ça em 2 de dezembro de 1865.” 

Por esta convenção, as cartas, jornaes 
e impressos, procedentes do interior do reino, 
que houverem de ser expedidas para a Ame- 
rica do Sul pelos paquetes francezes da car- 
reira transatlántica, deixam de estar sujeitos 
ao pagamento do porte territorial. 

Pelo. que respeita ás correspoudencias 
originarias de Portugal, Madeira e Açores, 
com destino para a França e Argel, expe- 
didas por terra, via de Hespanha ou por mar, 
eis quaes são os portes a que ficam sujeitas: 

Cartas ordinarias (franquia facultativa 
em, sellos): até 10 grammas inclusivé, 80 reis 
—até 20 grammas, 160-reis—até 30 gram- 
mas, 240 reis; e assim por diante, augmen- 
tando-se 80 reis por cada 10 grammas ou 


ual poderão os leitores melhor fazer ideia'da! fracção de 10-grammas que acerescerem. 


localidade onde terá lugar o campo de mano- 


Amos'ras de fazendas, photographias, jor- 


da freguezia de Villarinho do Bairro, conce- 
lho de Anadia, onde constava se fabricava e 
vendia polvora, e ahi encontrou e apprehen- 
deu 73'kilogrammas de polvora, que, de- 
pois de lavrado o competente auto, será re- 
colhida no paiol da fortaleza da barra de 
Aveiro. 

—() engenheiro inglez Hawhshaw proce- 
de actualmente a amiudadas sondagens no 
estreito de Calais a fim de escolher o sitio 
conveniente para o tunnel que deve unir a 
França 4 Inglaterra. Estas sondagens dura- 
rão ainda algumas semanas. 

— Posto que em Inglaterra haja uma in- 
trincada rede telegraphica, o emprego dos 
pombos viajantes ainda não foi abandonado. 
Tendo-se o duque de Richmond opposto a 
que o seu parque fosse desfigurado por pos- 
tes e fios electricos, a companhia do telegra- 
pho teve de empregar pombos durante as 
corridas de cavallos para transmiltir as men- 
sagens de Goodwood à estação telegraphica 
em Chichester. A distancia, de 6 milhas, foi 
percorrida pelos pombos em 3 minutos e 15 
segundos. 

— A diplomacia acaba de perder um dos 
seus veteranos. O conde de Munch Bellin- 
ghausen, que fói muito tempo enviado da 
Austria e presidente da dieta germanica, 
acaba de fallecer em Francfort. Morreu de 
velhice, quasi que ao mesmo tempo que a 
defunta dieta. 4 

—Em Liverpool, a média dos fallecidos 
de cholera é de 10 por dia. | 

—Na noute de 11 do corrente honveum 
choque terrivel entre dous comboios, um 
procedente de Londres e outro de Shoreham. 
O encontro foi tão violento, que a maior par- 
te dos wagões voaram, feitos pedaços. O fo- 


naes, gazetas, obras periodicas, livros bro- 
chados ou encadernados, folhetos, papeis de 
musica, catalogos, prospectos, annuncios e 
quaesquer avisos impressos, gravados, litho- 
graphados ou autographados (franquia obri- 
gatoria em sellos): até 40 grammas inclusi- 
vé,20 reis— até 80 grammas,40 reis—até 120 
grammas,60 reis; e assim por diante augmen- 
tando-se 20 reis por cada 40 grammas ou 
fracção de 40 grammas que accrescerem. 
Arrematação. —Para o dia 5 do 
mez de outubro proximo está annunciada a 
arrematação, perante o governo civil de Bra- 
| ga, de varios fóros impostos em propriedades 
sitas na freguezia de Mire de Tibães, os 
| quaes estão avaliadosem 4495187 réis. 
Tribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 22 do corrente foram 
julgados quites para com a fazenda publica, 
pelas suas respectivas gerencias no anno eco- 
nomico de 1864-1865, os seguintes snrs.: 
José Maria Nunes de Andrade, director do 
correio de Almeida; Manoel José dos Santos 
Lebreiro, director do de Villa Nova de Fos- 
coa; Bazilio Fernandes Jorge, director do 
da Mealhada; Theotonio do Nascimento Ma- 
riano, director do de Oliveira de Azemeis; 
José Maria de Almeida Vizeu, director do de 
Gouveia; José Ferreira de Pinna Junior, 
director do de Celorico: da Beira; Joaquim 
Pereira da Costa, director do de Ceia; José 
de Araujo Lacerda, director do de Figueiró 
dos Vinhos; e João Ferreira de Azevedo, di- 
rector do de Ovar. 
Disposições testamentarias. — 
O snr. Antonio José Henriques, morador que 
fo: na rua da Rainha, freguezia de Cedofeita, 
fallecido em 17 do corrente e sepultado no ce- 
miterio da Lapa no dia 20, deixou consigna- 
das em seu testamento as seguintes disposi- 
ções, segundo lêmos no «Jornal do Porto»: 
A" sua criada Henriqueta de Jesus Gomes, em 
imscripções do governo portuguez, o uso-fructo de 
4:0003000 réis, isto em quanto viva, e por sua mor- 
' passarão à Santa Casada Misericordia d'esta ci- 
ado. 
A" mesma sua criada para sustentar precisa- 
mente, como até agora, dous gatos, 5005000 réis,em 
inscripções do governo, e por morte d'estes passa- 


rão os mesmos 5003000 réis para o hospital de Nos- 
sa Senhora do Terço e Caridade de Vianna do Cas- 


/ 


numero de viajantes ficaram gravemente fe- 
ridos. Attribue-se este sinistro ao machinis- 
ta do trem de Londres, que se demorou al- 
guns minutos. 


de doudos. O primeiro que encontrou tinha 
um ar triste e resignado. 

— Porque é que o metteram n'esta casa? 
— perguntou-lhe com bondade. 

—Por causa de uma questão. 

— Que questão? 


tello. 
Aos meninos desamparados d'esta cidade réis —O mundo dizia que eu estava doudo, 
2008000. - eu dizia que o mundo é que estava doudo, 


Aos lazaros e lazaras 2005000 réis. 

A Santo Amaro da freguezia de Azere, de Ar- 
cos de Val de Vez,1002000 réis. | 

4º irmandade de Nossa Senhora da Lapa d'es- 
ta cidade 1008000 réis, 

À mesmasua criada já referida muitas diversas 
peças de roupa e mais objectos proprios de arranjos 
de casa, e à irmã da mesma criada,por nome Maria, 
508000 réis. 

Nomeou por sens testamenteiros aos snrs. Joa- 
quim Domingues Soares, Antonio José de Noronha e 
João José de Noronha, deixando ao primeiro réis 
à: 1005000, e acada um d's segundos 2005000 réis. 

Os remanescentes de sua herança ficam a suas 
tres sobri poe nomes Maria, Joaquina. e Ange- 


e, como o mundo é mais forte do que um 
só homem, encerraram-me n'esta casa. 
Tentativa contra a vida do rei 
da Prussia.—Um correspondente. da fo- 
lha franceza «Union» conta nos seguintes ter- 


- 


- cam 
Boletim dos preços correntes de fu 


ducto de Santo Antanio e centro à maneira que pas: 
sa por elles. E ESLAQAIS | 
- | Deveo governador ter à sua porta formada a 
tropa e uma peça de artilheria; quando 0 regulo ge 
aproxima, pedetiros, que se lhe dão, a tropa pega 
em armas ca corneta deve tocar qualquer cousa, 
ou grave ou ordinaria, comtanto que faça bulha, 
Entra o regulo em casa do governador en'essa 
occasião não ha palavra, apenas dirige comprimen- 
tos. Di-se-lhe então uma garrafa de vinho e tres ga- 
lões de aguardente. ; 
Retira-se depois e à sabida dá-se-lhe um tiro; 
fórma à tropae toca a corneta; o regulo vai dormir 
em alguma casa de grumetes na povoação, e manda- 
se-lhe dar um porco pequeno e duas arrobas de ar- 
roz 


FUNDOS PUBLICOS 


Inseripções de assentamento de 3 por cento: juro pago 
até fun do 1.º semestre de 1866), duro pag 
Inscripções com coupons (idem idem 


Antes de se deitar, mauda pedir aguardente, dá-| Titulos de divida 
se-lhe galão e meio. 
No outro dia pela manhã manda 
aguardente, di-se-lhe outro galão e 
N'esse dia não fórma a tropa. 
Vem então a palavra, que quasi sempre consis- 
te em demonstrações de amisade e reclamações inat- 
tendiveis. | 


, publica (antigos) 
k Ditos azues,...... ; 
pedir de novo | Ditos das tr 
meio. Papel-moeda 


es operações 


—— 000 


Manoel Maria de Sá Teixeira, José Ferreira da Sil- 


gueiro morreu instantancamento e grande! 


— Um individuo foi visitar um hospital'p 


ndos publicos, de titulos de divida publica sem j 
é do curso dos cambios na semana finda em 18 de 


| Numero das Valor nominal | Quantas 


Papeis de credito publico 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO | 


Casa das sessões da camar ERtde CR RE UE ma 
5 da camara dos correctóres da praça commercial de. Lisboa, em 18 de agosto de 1 


ântonio José Fernandes Guimarães, Candido Au- 


. 3 Fo | d A dar, 
usto de Araujo e Sá, João Vicente Ferreira Junior, nadores, todos tres lentes de mathematica, 


; “dy O Conyi. 

daram oflicialmente para se formar n'esta sejençi 

e me anthorisaram para declarar que o eg 

foi distincto entre todos os distinetos.) Honve mai 

um alumno reprovado, e deixaram de ap arecer ay 
As 


va Brandão, João Carlos de Ornellas Cysneiros,Ma- St ex 
pe 

] app ir. 

> aii É 


noel Antonio de Resende e Abilio Albuquerquo da 
Fonseca. Encerram approvações 11, reprovações 1. 
Em portuguez, 1.º e 2.º anno 

Luiz Militão Pereira de Aquino, José Jeronymo 
de Azevedo Lima, Julio da Fonseca Borges, Candi- 
do Augusto de Araujo e Sá, Victorino Antonio Fer- 
raz Fortes poa fistincoão, E RENO a Aero de 
veira, João Vicente Ferreira Junior, Marcos Fer- . = é 
reira Pinto Bastos, Manoel Maria de Sá Teixeira, É Em Oratoraa e poetica is a 
João da Cunha Ferreira Pignatelly João Diogo Mas-|,.. Guilherme Gordon Northon, Francisco Gomes 
carenhas, Lourenço de Arrochella, João Matheus Teixeira, Joaquim Ribeiro Avellar, Francisco Lucas. 
Duarte de Campos, Pedro Barata Gomes Feio, An- Cortesão, Bernardino Simões Du te, Caetano | 
tonio José Fernandes Guimarães, José de Azevedo | des Ribeiro, João Rodrigues Tecla Donato, 
Castello Branco, Antonio Vieira da Rocha com dis- | gos Antonio Torres, Antonio Augusto do Nasci 
tineção, Joaquim Leite Pereira Jardim, Miguel Ra- | to Pizarro, e Arthur Torres da Silva Fevereiro com 
mos de Vasconcellos, Decio Augusto da Rocha de | distineção. São ao todo approvações 10, distincta 1, 
Antas, Joaquim Antonio da Fonseca Vasconcellos, | 8 reprovado nenhum. Êvro 
João Carlos de Ornellas Cysneiros, Mendo de Or-| | Em philosophia racional emoral 
nellas Cysneiros, Joaquim Maria Lopes Lobão Jay- José de Azevedo Leitão, Francisco Gomes Te. 
me Pereira de Sampaio Forjaz, Manoel António de| xeira, Augusto Correia de Ace Vascone e 
Rezende, Abilio Albuquerque da Fonseca, Manoel| 36 de Almeida Azevedo, José Marques Perdi qt 
de Simas e Luiz de Souza Pinto Machado. São ao | Quintino de Souza Doria e Agostinho José Pedro da 
todo as DR a suado 2.e reprovados 1. | Campos. São ao todo as approvações Teficaram ro-| 

Luiz Militão dis gs o, José J o iação pa TEA e 

niz Mi Ino, Jose Jeronymo “Mm untro € 8 f rs 

de Rea ta de-Paíra de Magalhães ai Es natural, dostres 
concellos, Manoel Joaquim o, Antonio José Fer- SEA e SIS RREO Gra LE LAS 4 
nandes Guimarães, ei sia Eugenio Fran-| + a er Dientaro com Pu 
cisco Magarino Torres, Joaquim Pinto Pires Ville-| qu, 4 Piva Faciado.e do 


exame 5. P 

Jim chronologia, geographia e historia 
"rancisco Eugenio Magarino, José Aup 

bral Correia do Amaral, Caetano Mendes Pj 

Bernardino Simões Duarte. São approvações 

cou 1 reprovado. | fl 


bó 
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ih b ê 


la, Manoel Maria de Sá "Teixeira, Joaquim Bazilio São ne approvações 3, distincto 1, e foraithr Prova. 
Cerveira e Souza, João Vicente Ferreira Junior,| “É * Neta o 
Lourenço de Arrochella, Vigtorino Antonio Ferraz |. Tá hat; É 


Fortes com distincção, Antonio Vieira da Rochao-| .. Houve ao todo 173 approvações, e 14. stine. 
sé de Azevedo Castello Branco, Antonio Augusto Go-| 498% cujos resultados, n'um anno em que os examps 
mes, Henriques Alves Barboza e Silva, Felix Joa-| %€ fizeram no lyceu de Coimbra com tanto rigorso 
quim Maria de Quadros, Joaquim Maria Lopes Lo- mais uma provados bem merecidos creditos desta 
bão com distineção, José Maria da Costa e Silva, collegio,e da garantia que offerece aos paes que pre- 
Manoel Antonio de Rezende, Abilio Albuquerque da tendem que seus filhos estudem em Coimbra as dis 
Fonseca, Joaquim. Alves Pimenta de Avelar com Plinas preparatorias para os estudos superiores dy 
distineção, José Cardoso Pereira, Luiz de Souza Pin- | Universidade. As reprovações que houye no colegio 
to Machado, João Ferreira Dias, Manoel de Lemos. OD OD 


foram ao todo 28.- ú 
Foram anpaqtados 26, distinctos 4 e ficaram repro-| . As 173 approvações deste anno, juntas 
vados 2. 
Em desenho, 1.º anng 


dos annos anferiores, prefazem a somma RA 
Em 
João Pedro Vaz Gomes Teixeira, Manoel 


3:231, nos 16 annos de existencia d'este « o 
Maria : Collegio de s. Bento, 6 de agosto de Rei 
da Rocha Madail, José de Azevedo Leitão, Beruar- | fe , 
dino Antonio da Silya Cardoso, Manoel Joaquim Re- 


ctor,dr. Manoel Xavier Pinto Homem, É: y 
Ro, Manoel Xavier Pinto Homem Junior, Manoel dos 
a 


(801). 
utos Rocha, Antonio dos Santos Rocha, Joaquim 
Bazilio Cerveira e Souza, 


. qa PRsél à 


4 
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PARTE CONHERC 


Za thur da Costa Moraes, 
'rancisco Gomes Teixeira, Manoel Antonio de Ma- 


galhães, José Agostinho Ribeiro Guimarães com dis- | nitadacça do Porto 0 ep 
tincção, Francisco de Oliveira Salvador, Antonio Rendimento da alfandeza do Porto do. MR 
Sarmento da Fonseca, Joaquim Leite Pereira Jar- 1222 de agosto.. Dão D SOTUS é 


dim, Julio Alves Barbosa, Basilio Alberto de Sousa 
Pinto, Luciano Affonso da Silva Monteiro, José da 
Costa Alves Ribeiro, Alvaro Forjaz, Bernardo de 
Oliveira Monteiro, João Antonio Correia Seiça, José 
Martins Raposo, Thomaz Lino da Assumpção, Fo- 
ram ao todo approvados 27, distincto 1 eficaram re- 
provados 5. 
Em desenho, 2.º anno 

- Francisco Engenio Magarino Torres, Jost de 
Paiva Magalhães, Seraphim Duarte Soares Coelho, J. 
Afionso de Moraes Sarmento, Alberto Affonso da|95 
Silya Monteiro, Alvaro Forjaz. São approvações 6 
reprovados 2. - a 


[dem no dis 23....4.0.. ese 


o 


Bespachos de zpori 

| Agosto 23 | o 

RIO DE JANEIRO — Na galera Joaquina 

T. de Lemos, 25 litros de vinho; M. C. dos Santos, 
saccos comrolhas: “00 si 

- IDEM—Na barea Amelia, A. M. dos Reis 

litros de vinho; E. C. C. Leite, 2 caixas com cal 


ara dos corretores da praça de Lisboa 


uro, € de acções de bancos e de cor ” ii 8 
e agosto de 1866 7 


Acções de bancos e de companhias 


lica, filhas de seu irmão Francisco Manoel Henriques - a: 
Ceremonias curiosas. — O «Dia- ha | A Di mic nO. ain DESÇA eshãO, 6! 
rio'Popular» publica a seguinte curiosa: des- DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES Fo Capao is cs Desembolso ' Preços cotados 
cripção das. ceremonias da entrega dos farda-| | | ET e, . ES 
mentos aos regulos da Matta e Pucau, na pro-| 77 = FEAINcONTA A +] = — - 
vincia de Angola: . | De Portugal (titulos de cinco acções). . «cv... 16:000 | - 5005000 todas 5008000 4515000 
'* Os regulos costumam mandar prevenir à gover- | Commercial. do Porto, sw. we ces ce smecestenos 10:000 | , 2005000 todas, 2003000 2403000 
nador do dia em que véem receber o fardamento; | União. ........mues oplo mor mea mea bas aa band o 30:000 |. 1003000 todas 1003000 1925000 | 
essa occasião dá-se aos enviados meio galão de ercantil POTLUCUNO: 2 no0 0/0 = a con nra ais Da o a/nbaio 7:500 2005000 todas 2003000 | : 2488000 1a cost a tl, A 
: dente. e a , e 489 vt be PET Ro p liança. nuca an en anna en posses : :500 1003000 todas 605600 l 725000 : "3 ; Ro rr TREE | 
"Na vesprra d'esse dia o regulo da: Matta vem | Nacional Ultramarino..... ..... E SS PE TER O, 40:000 1008000 todas 708000! 5 Id apnáris A Rol 
dormir na Cacanda, e, apenas alli chegado, manda | Minho. «...suner nemseesss sum scumemes ento 10:000 1008000 , 405000 | 5 40 000; 2 sa ARES. | 
rticipar sua vinda ao governador, que lhé envia “o COMPANHIAS a | te po à | P, é JS000, | 2.º semestre de. 
logo galão e meio de aguardente. Aos ral de Credito Predial... .....ccccencensos 40:000 | 903000 ea = 93000 | 155000 | Cia é | 
| No dia seguinte pela manhã manda compri-| Das Lezirias do Tejo e Sado........... do :000 5005000 vebes 5003000 | “59% é. 
mentar o governador, que: torna a darclha galão e á Seguros Bonança (titulos: de cinco acções). "4 068. 1:0003000 e 2" ap 1455000 | 
meio de aguardente. | De Seguros Fidelidades. ..Lepisereeacorenes 1:344 | 1:0008 : xi, 503000 3738000 A RE 
' Depois o regulo manda de presente ao governa: Seguros Segurança do Porto ..... e rir 1:000 | 1:0003 sy 905000 | + a É “Anno de ESCORE PO | 
dor um boi; n'essa occasião o governador, se quizer, | De Seguros Garantia. ........ccccsseerenoto “1:000 | 1:0008000 , 603000 | | E 3- o ku z té 30 de a Ao TES 
offerece de sua algibeira algumas contas até quatro | De Seguros Equidade ..........c...cioocoo 200 2:000 5008000 Dir, 258000 | 0. = 3- E TS té A Sa 
massos) às raparigas que, cantando, acompanham o|De Fiação e Tecidos Lisbonense .......cemeee| oo à cd 1005000 | -5:000- 1003000! Mer E Eroaia le junho de It 
boi, mas é de rigor dar-se um galão de aguardente| De Fiação e Tecidos Torres Novas... «ceu. :000 1003000. -1:998. 3000 |! 503000 F ig 
dos homens que trazem o presente, | Lanificios de Portalegre...... Po bia O o ato orar +" 2:000 1008000 | 1:460. 1005000! | ig 528000 
|  Aterde vem o regulo á bocca do matto e man- Lanificios do Campo Grande. ............ 2:400 903000 1:389 505000 E mem -8- 
da buscar o fardamento, que é entregue ao juiz dos | De Lanificios de Arrentella .............0... 4:000 1005000 todas 805000 l E PE 
rumetes com todos os outros objectos, que constam | De Algodões de Xabregas .......ccscecerers 50 2003000 ; 2003000 | |, 190206 Ei 
nota que vai appensa a essa descripção: tudo vai | Lisbonense de Iluminação a Gaz ............ 16:000 508000! 165000 503000 | | ; 364 001 O 194 A 
acompanhado por galão e meio de aguardente. ortuênse de Hlaomin varre clase at “7 8:000; 503000 todas 503000 es 50300 o B Ro 857 ao 
—  Qregulo veste-se e logo que sahe do matto se | Conimbricense de Iluminação a Gaz ......... “4:000 258000 - 258000 | | E =d- | dº nemesue ra ; 
começam à dar tiros sem ordem de salva, cujo na-| Dos Canaes de Azambuja ........ mas Es :600 1503000 E 1508000] 4 HT -5- | 1º semestre de lho | 
ero se não póde calcular, porque o regulo, quando | Luzitania de Navegação a Vapor............ 400 5505000 » 5503000 | | Ea =: 2.º semestre de / 
os quer, pára,e a gente que o acompanha fuz signal|Dos Vapores do Tejo........ AE A AP Ad E 3:000 508000 2:020 508000 | EE Tu pá ae semestro do “adido * 
pasa que, se dê o tiro: começam no reducto de S.| De Carruagens Omnibus.........cccesece ol "600 1003000 400“ 1005000 na mo red sto o 
?rancisco, defronte do qual elle apparece, passa de-| De Carruagens Lisbonenses. ....,. 35 JRNAGIsA 5:000 105000 todas 103000 E ap ea o ) 
ppp pelo de centro e vem ao de Santo Antonio; o re-| De Papel de Alemquer........cscesesemeroo ' 60 1:0003000 do 1:0003000 5 35000) Anno de 1860 Ta 
lo vem entrar n'uma barraca que elle manda fa-| Perseverança ..........ccccccccecccrerers z 800 2008000 e “9003000 E -5- | Anno de 1866 > 
zér na chamada Villa Quente, ao pé do portão de| Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... 70:000 903000 ; 905000 —8=: Br “Anno de arado 
Santo Antonio; manda d'alli pedir aguardente, dá-se- | Idem, obrigações com o juro de 3 por cento...| - 60:000 308000 » 2ã- E -8- | 2.º semestre, en 
lhe galão e meio. | Lisbonense de moinhos à vapor.. «sue... 500 2005000 300 2003000 2. -8- | Idem a nes, a 
Entra depois por aquelle portão, devendo ir ao | De mineração transtagana .......cccctemesos 2:000 505000 todas 275000 E =5- | Anno de 1864 q 
seu encontro alguns notaveis ofliciaes. URDU ODIN oro e ata nvarero ro o a ea a 20:000 1008000 ga 1008000 nd 
Começam de-novo os tiros de artilheria no re-| União Fabril...........ccccccctccccerto 1:000 2008000 j 1205000 


000 réis... .. 


30 d.y. |Porl 
44 44 1), | Londres........,.. | 60 dy aê é DO csjeaima sie 
44 441 |. ME. fd [e 2»: nica poa qe 
RANIg O MSeTa A sra 100 d.d. » à francos......... 538. ab 
Hamburgo ........1. 3 cmd)»: 18000 réis. ....00.[ 880 
Amsterdam, ......... 3 md. »- 165000 réis... « 000) 2h f 
GENOVA «do oirin in dio viajo 3 m.d. » 3 liras novas... .«.. Jr-g apa | 
VIENA o si ninazato/o efa q À 3 m.d. > «À form copia Re 
"PRO OA MD am 3 do WS Patrr a o 
1 2 Napoles:..ccvii..... 3 m.d.“| > Slirasnovas...... | 
2 4 Madrid SM dn dio dinio bic 8 dv. | Do 1 peso forte... .»» o 
10 12 MT ARE SE 8 dy. » 1 peso forte......) = 
16 18 POTIO cio o ota nojo oa fo aa O dv. |ocogosocno sino io agp dio NR 2 
a a 
n IS de ag 866. O syndico, 4. G. Lamario 
(Diario de Lisboa n.º 188 de 22 de agosto de 1866). EA 


JB. Pinto, £ cunhetes com ferragens e 2 fardos | 


se IDEM — Na galera Nova Fama 2.º, 


1 66125 li de sal, - 
E As Na barca Babiana, J. J. K. de Ma- 
alhães, 3739 litros de vinho; J. V. Domingues,1602 
i ito. M. O; am 
E ç : a) 60 saccos com feijão; A. GC. Rodri- 
ues, 1 caixão com cordas de violla. 
5 WpERNAMBUCO — Na ERcca Segurança, 
“canastras com athos. nd 
s a barca Nova Palmeira, B. C. Broga, 
9671 litros de vinho e 90 volumes de madeira; J. B. 
de Moraes, 59 canastras com agna. M. Sampaio, 
com varias mercadorias. . | 
174 volumes con a DBide 


M. Fins & 


MARANHÃO — Na E Fc 

; 150 canastras com alhos. | 

Dc ONDRES-—No patacho ing. Ee bler, A. C. 

Aguiar Ferro, 160 caixas comeebolas, e 3 cascos va- 

zios: M. G. Ribeiro, 70 caixas com cebolas. 

"TERRA NOVA — No brigue ing. Beagle, O. 

Brandão, 5 feixes de cortiça; M. Fins & C», 20 cai- 

com cebolas. 

E GRSEY—No/brigue ing. Harmony, C. N. Ko- 

pke & C.º, 1068 litros de vinho; TP. Fladgat de - 

tman, 1602 ditos de dito; Saudeman & C., 9% di- 

tos de dito; C H. Noble & Murat, 133 ditos de dito 

CC ROUTHAMPTON & 

SOU Z 

ing. Gurine, Sandeman & C.2, 10684 litros de vinho, 

7 caixas com cebolas, 1 caixão e 4 pacotes com doce. 
——e 


Cargas despachadas y 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Beagle, cap. Sul- 
ton, 185150 litros de sal. Tea M 
aii da sa 
Cargas manifestadas 
C. M. n.º 598 — Ilha da Madeira (por Lisboa), 
Hiate Flor de Ovar, cap. Bisia, 400 saccos e bar- 
ricas com assucar, 10 barricas'com ervilhas, meia 
pipa com aguardente e 39 vol. com varios generos, 
C. M. n.º 559 —Lisboa, Hiate Rocha, mestre Ra- 
mos, 7550 tijolos, 80 carradas de barro, 16 moios de 
areia, 100 saccos com lã e 46% vol, com diversos ge- 
EO M. n.º 600— Setubal, Hiate Conceição, mestre 
Monteiro, 275 saecos com arroz, 66 ditos com tremo- 
ços, 14 ditos com trigo, 1 caixão com unto, 3 pacotes 
com mel e 51480 litros de sal. : 
— CM. nº 601—Idem, Hiate Leão, mestre Oli- 
64944 litros de sal, 121 saceos com trigo, 41 
28 ditos com tremoços e 1 caixão 


al é Su E E FD .s - 


veira, 
ditos com arroz, 
com banha, tinaad eis 
“Completa coscarsa 

EASp A = EB 
UEBEC—Hiate Tricano.. | 
PORT-MADOC- Escuna ing. Janes Ellen. 
rigae ing. Harmony. 

Lealdade. 


-— LA POILE-B 
AVEIRO—Hiate A 
— FIGUEIRA —Hiate Nova União. 
“IDEM —Hiate Commerciante. | 
Di dedo 
Termos de carga ai 
| o di 
JERSEY—Brigue ing. Harmony, cap. Bertram. 
FIGUEIRA—Hiate Nova União, mestre Chuva. 
GLASGOW —Escum ng Janes Ellen, cap. Jo- 


nes. 


Generos despachados para cousumo | 


Agosto 21 e 22 


— Assucar—ll caixas, 512 saccos e 2 quartolas. 


Café —28 saccos. 
Arroz—163 ditos. 
Algodão—12 ditos. 

Farinha de prio ditos, 
Couros—Tl4. 
Madeira—35 pranchões. 
Doce — 40 latas, 


Generos despachados pela mess 
da estiva . k 
Agosto 23 
Bacalhau —300 kil. 
Ferro em obra—144 kil. 
Ferro forjado—469 feixes, 
Louça—2 vol. 
Papel—9 fardos. 
Pau amarello—2106 kil. 


Poa 


vinhos 


Da cireular de Ridley & C.º, de Londres de | 


8-do corrente extractamos o seguinte: 


A importação de todas as qualidades de vinhos | 


na Gram-Bretanha no 1.º semestre d'este anno foi 
8493:240, — consumo 6,670;711, — e exportação 
“1,150:943 gallões mostrando um excesso sobre o con- 
sumo e exportação de 67,1:586. Comparado com 
igual periodo do anno passado mostra um augmento 
na exportação de 731:464 no tinto e 735:948 gallões 
no branco; no do consumo 517:987 tinto e 335:793 
gallões branco;exportação 55:101 tinto, 26:907 bran- 
co,e não classificado 9:726 gallões, es 

Existiam nas doccas no 1.º de julho proximo 
passado 14,867:348, contra 14,445:106 em igual dia 
do ultimo anno. 

Os direitos pagos no mez: do 
sobre 604:973 gallões contra 98 


doanno passado. 

VINHOS DO PORTO.—A importação nos seis 
mezes foram 16:993 e despachado para consumo 
12:930 pipas mostrando um avgmento sobre a im- 
portação em igual periodo de 1865, de 1844, e con- 
sumo 1:155 pipas. O total em deposito em o 1.º de 


:969, em igual mez 


julho eram 41:350 pipas contra 36:962 no anno pas-| 


gado. 
As cotações em Londres eram as seguintes : 
£ 20 a 28 novo bom. | 
30 a 40 >» eguperor. 
40 a 50 vindima de 1863, 
369244 >»  de1864. 
50 a 60 para o fino velho. 
70 (aproximadamente) superior. 


oa e. 
as x 


o ww 


te erao seguinte: os 

-22:614. pipas, 5:009 meias, 5:338 quartos ou 
26:753 pipas. 

Em igual periodo de 1865, era: ta 

21:427 pipas, 5:619 meias, 3:444 quartos ou 
25:147 pipas. esrerto 74 

VINHOS BRANCOS DE HESPANHA—A im- 
portação na Gram-Bretanha. nos seis mezes findos 


em 30 de junho ultimo foi de 29:544, consumo! - 


23:972 butts. Comparado com igual periodo mostra 
um augmento sobre o importado de 6:620 e no des- 


pachado para consumo de 1876 butts. O deposito |. 


(branco e tinto) emo 1.º de 
contra 66:304 em 1865. 
A cotação para estes vinhos era: 
Vinhos de Cadiz £ 14a 18.—Sheryy, commum 
É 24 a 28,—medio £ 30 a 40, —bom & 45 à 60 su- 
perior 70. geada! imo 
O deposito de Sherry em Londres nas differen- 
tes doccas e outros depositos em 1 do corrente, era 
o seguinte: 0 1Pe 
24:788 bulls, 
39:529 butts. 
Em igual periodo de 1865 era 26:536 butts, 
21:241 meios, 17:571 quartos ou 41:549 bulls, 
VINHO TINTO DE HESPANHA—A impor- 
tação nos seis mezes findos em 1 dejulho fui de 5:819 
no de importação e 2:513 pipas node consuma, mos- 
trando um augmento de 1:533 n'aquelle e 518 pipas 
n'este, O deposito em Londres em 1 do corrente, era 
de 5:162 pipas contra 4:242 emigual periodo do an- 
no passado, 
Os preços exam para as boas qualidades & 12 a 
18 por 115 gallões. | 
- VINHOS FRANCEZES — A importação nos 
Seis mezes mencionados,do tinto (a razão de 100 gal- 
lões por pipa) foi de 12:863 e do branco5:290 pipas 
mostrando um augmento no 1.º, comparado com igual 
Periodo do ultimo auno de 3:425 e no 2.º de 416 pi- 


julho era 66:119 Dutts, 


f*> 
21:074 meios, 16:014 quartos, ou 


Pas; consumo do tinto foi de 11:394, e branco 4:779] —— 


pipas, mostrando um grande augmento de 2:950 e 
É pipas respectivamente. 

deposito em 1 de julho ultimo, de tinto e bran- 

pes 12:852 pipas contra 12:452 em igual dia de 


Às cotações no mercado de Bordeaux, conforme 
as differentes qualidades, era para os de 1862 <£ 20a 
10, para os de 63 & 10 a 40, para os de 64, E 22 
sp E para os de 65 (menosos de 1.º qualidade) £ 


O deposito d'estes vinhos em Londres, em 1 do 
Corrente, era o seguinte : 
Pi pipas, 6:966 meias, 914 quartos ou 5:914 
Em izual periodo de 1865, era 2:116 pipas 
6:835 meias, 1:019 quartos ow 5:288 pipas. 
VINHOS DE MARSALA — A importação foi 


de 2:306 Pipas contra 2:436 nos seis mezes corres- 
pondentes, 


do3 Santos, 20 canastras com ro- 


q P. y 


IPSWICK — Na escuna | 


| Wi 


1Gen 


julho ultimo foram | 


O deposito de vinhos do Porto em Londres nas|. 
diferentes doccas c outros depositos em 1 do corren-| . 


o ânno passado, e o consumo de 2;240 fianças 


O deposito no 1.º de julho ultimo era de 2:397| 
pipas contra 2:904 em 1865. 

A cotação para Ingham's L. P. & 16 10s a & 
17 10 s conforme a sua idade, o 

VINHOS DA MADEIRA — A importação nos |4lSOnf 
seis mezes foram 266 pipas fnera do fi pe-| tidarias. 
riodo de 1865 e o consumo de 105, contra 1Uv' pipas. À a - - 
A cotação para o direeto lb. 55; em East India 1b 5, Bro. y os poucos dias que ahi esteve, 
80 a 150 por pipa. : á a be 
VINHO DE HAMBURGO—A importação nosjCia-a attenção de um ministro da coroa. Nºes- 
Beis mezes A te 1:633 rute Da sas visitas prometteu s. exc.* a alguns cava- 

iodo d ,€ O consumo Li Ta Liliá, - - . : 

A GUARDENTE—A importaçãonos sobreditos lheiros providenciar de uma fórma convenien- 
seis mezes na Gram-Bretanha foi de 25:933; con-| tº é compativel com as forças do nosso thesou- 
sumo 11:622, e exportação 2:263' puncheons. Com-| To. Para que essas promessas tivessem maior 
parado com. igual, periodo, dqanao passado mostra força, se tal fsse- preciso, vieram ellas exara- 
um grande aúgmento ná impor ação Ce oo Pu?-| das. no «Diario de Lisboa», e comquanto fos- 


"heons: no consumo mostra tambem um augmento de! * : oa 
4 :458, porémns exportação menos 262 puns.. O de- | Sem publicadas em uma secção que se intitula 
é certo que essa denomi- 


posito em o; 1.º de julho ultimo era de 51:283 puns| «Partenão official», 
nação não prejudica a essencia, das palavras 


contra 43:512 em o 1.º de julho de 1865. | fes 
A exportação du aguardente ingleza, nos -séis 47; exaradas, as quaes teem todo o cunho of- 
ficial, 


mezes findosem 30 de junho, comparada: com igual 
periodo de 1865, foi 


qu é ps Emo ? Depois d'isso o que succedeu ? 

Para França «secrereereooos pos AOrO 491 Jão tenho dito nas minhas corresponden- 
E nos E aço ao de cias e os leitores já estão ao facto d'isso.— O 
11 SANTANA seo cce tras essa 115:765-154:901 | SDF. Cor vo mandou officiar a cada um dos 

| 2 Pitquidasa ssa aiao EAR 11:000 - 1:635 | membros do conselho geral de obras publicas 

"> outros paizes =.» .....« 414:889354:135 


Ê zes . .. Sá para quese déssem pressa em apresentar o 
A exportação da mesma nas 30 semanas findas seu parecer sobre os estudos feitos e propos- 


em 26 de julho ultimo, de Londres para os mesmos 
paizes, foi de 194:506, contra 209:987 em igual pe=] (OS apresentados para o melhoramento da bar- 


riodo de 1865 | 
| O deposito da aguardente em Londres em 1 do 
corrente, era o seguinte. ahbob 
"868 puns, 26:925 meios 20:055 quartos ou 19:334 
uns. | 
"Em igual periodo de 1865, era 713 puns.23:678 
meios 17:755 quartos ou 16:891 puns. | 
"10 deposito de vinhos de Lisboa, em Londres, no 
1.º do corrente era de 1:747 pipas; de Marsala 1:420 
pipas; da Madeira 616 pipas e de Hamburgo 1:192 
pipas. em mm ne 
o 


ficial em Leixões. —S. exc.* ordenou o esta- 
belecimento do pharolim no sitio de Carreiros. 
— Já foi lavrada a portaria para o estudo do 
plano para a abertura de duas ruas, que com- 
muniquem os centros mais populosos e de mais 
trafego da cidade com a nova alfandega. — 
No lazareto está-se a fazer grande quantidade 
de tijolo para as obras da nova alfandega d'es- 
| rea meo a | sa cidade, visto que por falta d'esse material 
* Praça de Lisboa 22 de agosto. |uma das partes do edificio não podia concluir- 
dimento da alfandega grande do | [se ainda este anno.. Já foi ordem para o es- 
'* Lisbos desde 2 a [do agosto... 198:1055044| tudo da obra e orçamento da despeza para a 
(dem no dia 22.. 23:1858792! construcção da cavallariça para a cavallaria 
O 55004556 da guarda municipal d'esea cidade. —E final- 
0 e | mente já está nomeada uma commissão para 
* Cotações ofliciaes estudar o melhor local onde deve ser estabele- 
ipções de assentamen- use: cida a quinta regional, 
do 3 0/o; (juro pago até |. Por tudo isto, que é publico e notorio, se 
so fim do 1.º semestre de | vê que s. exc.* não se esqueceu denenhuma 


É) 5 
É 5 imo 44 


as su. 


reccorasansacnso 


RO iq ESPERE SSIS Ds ETA das suas promessas e que as cumpriu com 
a bscções do Ban- “Jaquelle rigor e presteza com que os homens 
E de Portugal. «vw n =. 4588000, à, 4608000 de bem costumam satisfazer aos seus compro- 
anco Commercial oPorto 2465 a SR missos. | 
: Meronnti Bortdênco 2458000 pa: A Como acima disse, já se sabe que está no-| 
» E União ot oite = co SÍZOA00O d 
2 a cusenceses 723000 2 438000 at ç 
poa EE ar HE Pre rn) dit Y e Ds uma quinta regit il e consta que foram no- 
e divida putas, ro gq: - | meados membros is nO os enra. 
itulos: de divida pública” =“ o! “jmarquez de Niza, visconde de Villar Allen, 
a vigia do gaia a 2 a 4 |Girão, engenheiro Eça e veterinario Tei- 
itulos de divida publies Cop qsaneifeseira-par | | 
Sm to 8 18..),  Tambemsediz, que o governo tem gran- 
ci sto nf ia — | |deempenho em nomear o snr. Girão para di- 
* Cadunioa | rector da quinta regional e espera-se que s. 
Londres, . e cv (9) didi coco 533) 5h exc.* não se recusará a prestar mais esse ser-| 


3 m/d. | 


Pariã see... 


[viço aopaiz. 
- Como mnoticiei ha dias estão concluidos as 


E 
wu... .. 


Milão. db c GERE 


Napoles. ....... obras do lazareto, em. consequencia do-que | 
Florença «rever o snr. ministro das obras publicas mandou 


Hovabu : 
Madrid awe seo 
Cadiz. . ais .dba-i 
Porto .esnes emas 


|retirar todo o pessoal que alli estava, orde- 

[nando mais que as pequenas obras que ain- 

jda faltam sejam feitas pela intendencia das 

« [obras publicas, de que resulta uma importan- 

| > da te economia para o thesouro. 

— Fundos estrangeiros do - Até agora tem-se recebido alumnos in- 
-| ternos no Instituto Industrial de Lisboa, pos- 


e, É : 
“+ Bolgn de, Bodies ,ertddda agústo Doni 
tidados 88 7/9—3 por cento portuguezes 43. to que não houvesse verba no orçamento des- 
tinada aessa despeza. 


Bolsa de Pariz, em 22 de agosto =3 por cento 
O snr. ministro das obras publicas orde- 


francezes 69,104 1/, por cento 98,75, | 
Bolsa de Madrid, em 22 de agosto —Conso- 
lidados 36,30 =differidos 34: ss css, nou que cessasse esse abuso, e deu ordem pa- 
o een ancioso ni gaspeesmms Ira que do primeiro dia de setembro em dian- 
PARTE KARITIZA te acabasse o internado n'aquelle estabeleci- 
E mento. 
Porto 28 de ngosto Tambem é outra economia. 
ENTRADAS: “* Fallava-se hoje em que o logar de 1.º offi- 
—Hiate Rocha, mestre Ramos, |Cial vago no ministerio do reino, não será 
preenchido, e que, quando as camaras se 
abrirem será apresentada uma proposta para 
SETUBAL 5 diss—Hiate Leão, mestre Olivei-|* Suppressão do mesmo logar. Não sei até que 
ra, sal. ponto isso seja verdade. Os candidatos ao lo- 
IDEM 5 dias—Hiate Conceição, mestre Montei-| gar continuam a preparar-se para o con- 
ro, dito. INS Rh] AH; curso. ils 
À assignatura real que devia verificar-se 


RR 


ra. à Ta .... o 


o 


ui ss 


LISBOA 4 dias 


0. | tod & il) eu 
IDEM 4 dias—liate Flor de Ovar,mestre Viaia, 
assucar. 


barr 


SAHIDAS 
VILLA DO CONDE —Hiate Dia Feliz, mestre 

Mano, lastro. 

| HAVRE-—Patacho Salamandra, cap. Lima, va-| xima semana. El-Rei dará então despacho em 

a Mafra, para onde parte domingo, como disse 


Ideais a hontem, a fim de ir fazer a distribuição dos 


(As B HORAS DA NansA) 
Fóra da barra fica: 
- Uma rasca, o 
Calma e o mar um tanto agitado. 
aee 
'* Hovimenito marítimo estrangeiro. 
com relação a portos de Fortngal 


soldados. | | 
| - Hontem houve conselho de ministros, que 
acabou ás 2e meia da madrugada. No sabba- 
dohaverá outra reunião. N'esses conselhos são 
discutidos e resolvidos os negocios de maior 
 BABIDAS “>| importancia e que podem involver responsa- 
Do Havre, o vapor Ville du Havre, | bilidade ministerial. 
para dar toa ag “: "O estado sauitario do paiz continúa a ser 
excellente. Sabe-se que em Londres tem a 


| 
16 de agosto. 


eo) Wa” 
í d.44 


Telegr prhia ART A TU cholera diminuido, O porto de Genova é con- 
(Dirigido á Associação Commorcial) | siderado sujo. Creio que ámanhã apparecerá 
Lisbon 23 de agosto |no «Diario» n'esse sentido o aviso com rela- 

“ ENTRADAS 7 ape 


| | - |ção áquelle-porto., | 

Petiia DA MADEIRA 9% horás— Vapor Lusi- Alguns jornaes confirmam o desmentido 
“ SUNDERLAND 29 dias — Escuna dia, Ane qUe dei hontem ao boato que se propalou de 

Charlotte, * *, | ter havido sublevação no campo de Tancos. 
PARAM Bico ad E U Houve hoje uma alteração nos paços do 
| bip E a oi concelho entre um vereador e um emprega- 
CADIX E MALAGA-—Vapor fe Ville du Ha 40 interitio”da camara que foi doinettido, 16: 
sultando chegarem os altercadores a vias de 


EG — g. Huppet. facto. Este escandalo tem dado que fallar, co- 
PORTO E HAVRE-=Fatácho Adelside. mo dão sempre todos os escandalos. 


a o magias sie e o Ha noticias da barca «Martinho de Mel- 
ER a e e ie ||)» que sabia de Macau a 29 de abril. O na- 


OBSERVAÇÕES METEORÓOLOGTOAS| vio contrariado por calmarias e ventos escas-— 
OBSERVATORIO METEOBOLOGICO DA ESCHOLA | SOS chegou a Anger com 58 dias de viagem, 

MEDICO-CIRURGICA DO PORTO e depois de attestar aguada tencionava prose- 
euir na viagem de regresso a Portugal com 


vre, ua pi 
-—— Vapor de guerra amer, Shamrock, 
LAMBERG— Barca norueg. Hupptt. 


o 
Es ea E a an qria Anem (ds ahh escala pela provincia de Angola. ' 
— —|— -— TT eee E Es ; A «Martinho de Mello» couduzia os seguin- 

rau do es passageiros: 

q Po pia e Estado Major Francisco de Paula e Silva, capitão 
8 | ota em | mais | doar em dig | do coi José J im da Silveira Xavier com 7 pes- 

= Eotb rree q) irapções | SRS. fo, donr pd 086 Joaquim da Silveira Xavier com | p 
«4 | metros | sombra [de satura-| VCS! tompo; |soas de familia alferes Manoel Ferreira de Au- 
ção-100 | drade com 26 praças de pret e 10 degredados 

: : ara a costa occidental de Africa. 
É » TE E sa | o “PAR Í Espera-se que na exposição de Pariz figu- 
rem muitos productos do Funchal. Segundo 
a.d| 152, =a 230 | 7a | 0. | Idem |4s communicações officiaes ha grande activis 
| dade por parte dos expositores. 

Ainda não appareceram na folha official as 
8t.| 753,97 | 24,1 | 12 | O, [Nublado | nortarias de louvor ás benemeritas associações 


portuguezas estabelecidas no Rio de Janeiro 
Caixa de Soecorros de D, Pedro V. e Socie- 
dade Portugueza de Beneficencia. Ignoro o 
motivo da demora nessa publicação, mas sei 
que as portarias já estão lavradas e que serão 
expedidas no primeiro paquete que sahir para 
os portos brasileiros. , 

Tambem me consta que vae ser agraciado 
com a commenda de Nossa Senhora da Con- 
ceição o snr. Leonardo Caetano d' Araujo, um 
dos mais benemeritos portuguezes residentes 

Parece que ha quem duvide da realisação |no Rio de Janeiro e a quem a colonia portugue- 
das promessas feitas pelo snr, ministro das|za deve a mais utile a mais humanitaria das 
obras publicas por occasião da sua ultima visita | instituições alli estabelecidas, — A Caixa de 
'a essa cidade. Não ha razão para taes descon-' Soccorros de D. Pedro V. 

- Nem o passado des. exc.º as authori- 


Maxima temperatura 25,4 
Minima > 15,0 
- Quantidado de ozono 6,5. 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


CORGEIO DEHOJE 


Lisboa 23 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Os leitores já sabem a importancia d'es- 


viu O mais que podia ver e o que mais mere- 


ra do Porto e a construcção de um porto arti-| 


oje, ficou transferida para O principio da pro-|. 


premios aos alumnos do asylo dos filhos dos | 


O.snr. Corvonão podia ter feitoem menos prestado aos portuguezes enfermos e pobres/tamente derrotados pelos imperialistas em 
tempo mais do que fez com relação a essa ci- 


= " E a a E = o 
que se acham no Brazil, e a muitos brazilei-| frente de Acapulco no dia 22 de julho. 


dade. Essa é a verdade. Dizendo-a, não sou ros necessitados. 
lisongeiro nem sou movido pelas affeições par- 


O snr. Casal Ribeiro conhecedor dos bons 
serviços prestados pelo enr. Leonardo, teve 
a acertada lembrança de acconselhar a 8. M. 
que se dignasse agracial-o, ao que El-Rei 
promptamente annuiu. 

A'quelle prestante cidadão deverão os por- 
tuguezes mais outro grande benefício, que é a 
creação de um asylo, sustentado pela Caixa de 
Soecorros de D. Pedro V,onde serão recolhidos 
os infelizes privados de trabalhos por lesões 
phisicas ou avançada idade, os orphãos de pais 
portuguezes que ficam ao desamparo e os ra- 
pazes desviados do trabalho e da moral e que 
pela sua vida desregrada e devadiagem enver- 
gonham os seus compatriotas. Esse asylo ser- 
virá de complemento à Caixa. 

Já sefez um beneficio no theatro Iyrico 
do Rio de Janeiro para ser applicado o seu 
producto paraa fundação do asylo eo resul- 

tado não podia ser mais satisfactorio. O be- 
meficio produziu 6:0005000 réis livres de to- 
das as despezas. SS. MM. II. dignaram-se 
assistir ao espectaculo que esteve concorridis- 
sImo. 
* Nodia dos annos de El-Rei D. Luiz ha- 
verá outro beneficio com a mesma applicação. 

S. M.o imperador tem em muita consi- 
deração os directores da Caixa de Soecorros, e 
fallando com alguns d'esses cavalheiros disse- 


lhes que a Caixa fazia honra aos portuguezes| 


e era digna de todaa protecção da parte dos 
brazileiros. 
Decididamente,essas palavras na boca do 


imperador são o maior elogio que .se póde fa-|| 


zer áquelle importante estabelecimento. 
Diz-se que tambem o snr. Rodrigo Perei- 
ra Felício será agraciado com o titulo de vis- 
conde, e o enr. João José dos Reis com a car- 
ta de conselho. 
Consta que fôra demittido o empregado 
da estação telegraphica d'essa cidade, que na 


reunião, que teve lugar no theatro Baquet, 


discursou a favor da união iberica. 


| Vai brevemente entrar no prelo um se-|, 


gundo trabalho sobre administração financeira 
do snr. Eduardo Tava es,intellizenteemprega- 
do no ministerio da fazenda. Esta nova obra 
intitula-se : «Fructo das horas vagas». 


na». Otitulo diz que a nova publicação será 
muito interessante e digna da protecção do 
publico. O preço da folha é fabulosamente 
barato. À assignatura por semestre custa ape- 
nas 500 réis. O proprietario do novo periodico 
é o snr. João de Sousa Amado, que em diver- 
sos escriptos que tem publicado, tem revelado 
muita applicação e bastante intelligencia. 

Ojsnr. conselheiro Mendes Leal sahe das 
Caldas da Rainha, onde tem estado, para Lis- 
boa, na proxima semana. 

Partiu hontem para Françao snr. Ansel- 
mo Braamcamp. S. exc.* vai aos Pyrineus 
onde se acha a sua virtaosa irmã, a snr.º con- 
dessa de Villa Real, a fim de a accompanhar 
ma seu regresso a esta capital. | 

Diz-se que foi nomeado commandante da 
manobra das forças que se hão-de reunir em 
Tancos, o snr. general Miranda. 

O «Diario» publica a convenção especial 
para facilitar as communicações fluviaes e por 
caminhos de ferro entre Portugal e Hespa- 
nha; publica tambem a relação nominal dos 
concorrentes à exposição de sericultura de 5 
de agosto do corrente anno, e d'aquelles que 
foram premiados, etc. 

Mv, 
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Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Lisboa 23, às 2h. e 566 m. da manhã 


PARIZ 28— A imperatriz Eugenia 
visitou honútem a imperatriz do Mexi- 
co, que partirá hoje para a sua Tesi- 
dencia de Miramar. 
VIENNA 22-Assegura-se que lo- 
go quea paz seja assignada, a Austria 
nomeará um ministerio hungaro res- 
ponsavel e convocará a Dieta hun- 
gara. 

MUNICH 22 -Foi feita a paz com 
a Prussia exactamente com às des- 
vantajosas condições que a Baviera 
receiava que lhe fossem impostas. 

O armisticio é prolongado até ás 
ratificações. 


Ms + a poe “A 


o “* a. ar cs 
Ou sa mm e 


Lisboa 23, ás 3 h.e 57 m. da tarde 


- No primeiro domingo de setembro come-|, 
“1244000| meada uma commissão para estudar e esco-|ça-se a publicar um interessante jornal hebdo-| 
735000! lher o melhor local para o estabelecimento de |madario que se intitulará «Revista da sema- 


RAPHIA- 


BERLIM 17—Uma mensagem real apre- 
sentada à camara annuncia a annexação do 
Hanover, Hesse Eleitoral , Nassau e Francfort 
á Prussia. Declara além d'isto que a Prussia 
não procurava acquisições territoriaes, porém 
ques actitude hostil dos referidos Estados 
exige a suppressão da sua autonomia, 

Deve esperar-se, acrescenta a mensagem, 
que com o têmpo as povoações dos paizes an- 
nexionados aceitarão a sua annexação 4 Prus- 
sia. Novas communicações se apresentarão re- 
lativamente ao Schleswig-Holstein depois de 
ajustada a paz. 

Assegura-se que a missão do general Man- 
teuífel a 3. Petersburgo teve um exito feliz,O 
imperador da Russia dirigiu recentemente ao 
rei da Prussia uma carta autographa, que é ma- 
nifesto testemunho das amigaveis relações en- 
tre ambos os soberanos e da adhesão da Rus- 
sia aos trabalhos da Prussia para a reorgani- 
sação da Allemanha. 

VIENNA 17.—A «Gazeta austriaca» crê 


que nas negociações para a paz com a Ita-| 


lia, a Austria deve pedir para a conservação 
do Tyrola posse da alta cordilheira de Worms, 
o monte Tonale, Rocca d'Anfo, os fortins da 
Chiusa, a passagem de Covelo, com Primola- 
no e Enego, o valle até o Valdesi Signori, e 
a margem direita do Ástico até San Pietro. 

FE ASR JUREMA 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Lei da desamortisação 
(COLLECÇÃO COMPLETA) | 
Inclusivê as ultimas” instrucções regulamen- 
tares 

ENDE-SE por 240 réis, e manda-se para as pro- 
vincias franca, à quem enviar 250 réis em es- 
tampilhas de 25, ao editor do «Archivo Juridico», 
Porto, rua do Bomjardim n.º 69, e mandando 400 


réis, envia-se-lhe juntamente a nova edição das 
«Trovas do Bandarra», (3931) 


ROL 


Da assentar a roupa que se dá á lavadeira, 

util para todas as familias.—Em bruxura, 120 

réis—cartonado, 160 réis. . | 

Vende-se na livraria da rua de Bellomonte n.º 
(3981) 


Ze 4, 


Palacio de Crystal 


Domingo 26 de agosto 
dExecução de orgão às D e meia. 
Banda do palacio nos jardins das Ge meia ás 8 
horas. | 
Preço—S0 réis. 


As pessoas que sahirem depois das 8 e meia te-| 


rão de comprar bilhete de concerto. 


Palacio de Crystal 
Domingo 26 de agosto | 
Grande concerto popular, instrumental e coros. 
AO AR LIVRE E AO LUAR 


Organisado por A. M. Pinto e Cyriaco de Car- 


dozo. ., 
Iluminação do Chalet. 
Brinde de 10 premios durante o intervallo. 
Bilhetes à sahida. 
Preço geral— 200 réis. 
As pessoas que sahirem depois das 8 e meia da 
noute terão de pagar o preço do concerto. 


Os |bilhetes de domingo passado teem entrada| UM OU 


n'este concerto. 


DIVERTIMENTO 


No dia 26 de agosto, no salão Portuense na rua 
do Gonçalo Christovão, baverá um explendido baile 
em beneficio de um artista: osalão encontrar-se-ha 
bem decorado e com boa orchestra e por i so pede-se 
ao respeitavel publico a sua concorrencia. Principia- 
(4158) 


rá às 2 horas da tarde. 


Associação Artistico-Commercial 
Portuense 


A. direcção d'esta associação querendo fazer 
uma completa reforma em tudo que diz 
respeito à prosperidade da mesma, resolveu 
em sua sessão de 24 do corrente que o seu 
cartorario estivesse patente na sua secretaria 
sita na rua Chã n.º 26, 1.º andar todos os dias 
não sanctificados, de manhã das 7 às 9 horas. 
e de tarde das 4 ás 6, aonde todos os dignos 
associados se podem dirigir para quálquer 
objecto concernentes à mesma associação, ou— 
trosim desejando a mesma direcção organi- 
sar um livro de matricula de todos os dignos 
associados, pedia o especial favor de alli 
mandarem dizer sua residencia, idade, pro- 


ATHENAS 22-— Vinte e cinco mil| fissão, estado, naturalidade e filiação, a fim de 
insurgentes de Candia occupam posi-|se organisar o dito livro que se torna preciso 


ções importantes. 


para bem da sua escripturação. 
Porto e secretaria da Associação Artistico 


BOLSA DE LONDRES 23 —-Conso-| Commercial Portuense, 24 de agosto de 1866. 


lidados inglezes 88 '/2— 8 p. e. portu- 
guezes 48. 


BOLSA DE PARIZ 233 p. c. fran-| 


cez 68,95; 4 !/3 p.c. 93,95. 

BOLSA DE MADRID 23-—Consoli- 
dados hespanhoes 36,35; diíferidos 
33.10 


GI A “TD VT IRA O NV EEE TN DE AN EEE 77 
mea na o — e e o q is .— -—. 2 — 


“EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19, 
do Havre e de Bruxellas de 18. 

FLORENÇA 19 — O governo deu uma 
amnistia, comprehendendo n'élla militares e 
paizanos. 

PARIZ 19— Esta tarde será levantado o 
acompamento de Chalons. 

BRUXELLAS 17—Q rei Leopoldo rece- 
beu uma carta authographa do imperador Na- 
poleão, cujo contheudo é extremamente tran- 
quillisador. 

O imperador declara que não tem por mo- 
do alguma intenção de annexionar 4 França 
partealguma da Belgica, e que, pelo contra- 
vio, preferiria favorecer em todas as occasiões 
os interesses da dynastia belga. 

VIENNA 17 —Para accelerar a evacuação 
dos territorios austriacos oceupados pelos prus- 
sianos, resolveu o nosso governo fazer separa- 
damente tratados de paz, primeiro com a Prus- 


sia e em seguida com a Italia, em vez de abrir| de 


uma só conferencia geral. 

À paz com a Prussia ficará mui brevemen- 
te assignada. Depois-de trocadas as ratifica- 
ções, será a Italia convidada a adherir ao tra- 
tado de paz assignado em Praga, e reunir-se- 
hão os plenipotenciarios austriacos e italianos 
em um sitio, ainda não designado, para accor- 
darem na paz entre Vienna e Florença, 


NOVA YORK 8 —Noticias do Mexico an- 


José da Silva Moreira, 
Secretario. 
(4192) 


requerimento da direcção da Companhia 

Goral da Agricultura das Vinhas do 
Alto Douro, no dia 31 do corrente, nas casas 
da audiencia do juizo ordinario de Mezão-frio, 
e perante o meretissimo juiz, se ha-de arrema- 
tar o aluguer da casa é quintal sitos no caes 
do Bernardo, freguezia de Villa Juzãa, per- 
tencentes 4 mesma companhia, oride esteve ul- 
timamente o registro da commissão regula- 
dora; e 'sto pelo maior lanço que se offerecer 
acima de 385400 réis, annuaes. 

Porto, 21 de agosto de 1886. 


. CJ) 
Grandé leilão 

Nº dia 29 do corrente mez pelas 10 horas 

da manhã, na rua da Cordoaria Velha 
n.º 63, se ha-de proceder ao leilão de sophás, 
camas à franceza, cadeiras de mogno e de 
oleo, tremós, guarda vestidos, aparador, mesa 
de jantar, lavatorios, mesas redondas, secre- 
taria, camas de ferro, louças, estantes para li- 
vros, consollos com pedra e outros muitos 
objectos que estarão patentes na oceasião do 
leilão, o qual se faz por motivo de se retirar 
uma familia para o Brazil. (4191) 


(4190) 


A rua do Laranjal n.º 121, ha para vender 
um lindo cavallo russo hêspanhol da idade 
annos, trabalha a trem e serve para caval- 


laria. (4193) 


9 pe o do vinhos engarrafados superio- 
res c differentes qualidades, assim como 
a retalho ea quartilho. Vinho puro madaro a 
50, 60, 70 e 80 réis; dito verde de Amarante 
a DO réis. 

Um variado sortimento de charutos da 


Bahia. 


LUGA-SE uma casa de dous andares na 
rua dos Bragas, com commodos para gran- 

de familia; tem grande quintal e agua; póde 
ver-se às quartas-feiras esabbados. Tracta-se 


nos Clerigos n.º 23, (3974). 


ALUGA-SE 

TA morada de casas com bons commodos 

para numerosa familia, quintal, aguas e 
boas vistas para o mar, sita na rua do Pombal. 

Quem a pretender falle na rua dos Ingle- 
zes n.º 18. | (2949) 
4 LUGA-SE na rua do Bomjardim n.º 362, 
* defronte do largo da Cancella Velha, uma 
casa de 2 andares e aguas-furtadas, quintal e 
agua de poço; não temescriptos mas sim um 
bilhete na porta da rua. Tracta-se com Do- 
mingos José da Costa Guimarães. | (4074) 


A LUGA-SE uma grande propriedade de 
casas na rua da Batalha n.º 66, 6d e 62, 
com capella, jardim, cocheira e boa agua de 
bica. Quem a pretender falle com Antonio 
José Duarte Quimarães, no Banco Alliança. 


(4005) 


Casa para banhos em S. João da Foz 
RRENDA-SE uma boa casa mobilada 
para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83, 
A chave está defronte n.º 80. (2651) 
RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das' 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos' 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar cum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e h- 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e. 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-se à dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
pital militar. (2650) 


ALUGA-SE 
Ã 


casa n.º 22 na rua de Sant'Anna com 4 
andares: quem a pretender falle com a 
pessoa que se declara no bilhete pregado na 
porta da rua da mesma casa. (3901) 
Po vel uma casa apalaçada, nova, sita 
n'um dos melhores locaes da cidade, com. 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
E'toda illuminada a gaz, tem jardim e co- 
cheira. | 
Quem a pretender póde dirigir-se ao eseri- 
ptorio d'este jornal, — (2708) 
LUGA-SE uma fabrica de destilação com 
- agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. (4035) 


Rua dos Clerigos n.º 6) 


(FOMERAM-SE inscripções de 1005000 rs. 
(4170) 


RRENDA-SE por 30 moedas uma casa 
com commodos para uma familia decente 

e que dê boa abonação. E” proxima do mer- 
cado do Anjo: póde alugar-se das 9ás 4 da, 
tarde, e panlliso falla-se na rua das Oliveiras 


n.º d8, (3883) , 


A rua do Sol n.º 75, ha uma familia parti- 
cular que tem uma sala e 2 quartos para 


dous hospedes por preço commodo. 
= quo 


iate e e e 
A todo oprego. 
NA praça de D. Pedron.º 17 e 18, vende-se 
uma calandra, e prensa. (4114) 


Pipas e meias, avinhadas 
Alugam-se no caes da Ribeira n.º 30 
(4122) 


não está baptisado excelente vinho 
verde, por pipa, almude, e quarti=' 


lho, na rua dos Inglezes n.º 26. 
| “ (3207) 


Officina. Acceleração 
Cues do Tojo— Atterro da Boa Vista + 
LISBOA . 
Ned officina promptificam-se por meio 
de machinas movidas a vapor, as seguin- 
tes obras: 
Todo o genero de aparelhos em madeira. 
Portas, caixilhos e guarnecimentos. 
Sobrados à portugueza e ingleza, tanto de' 
macho e femea como de meio fio. 
Molduragens, tanto em direito como em 
curvas. 
Fasquiado. 
Folha para folhear moveis. 
Recortes. 
Peças de marcenaria. 
E em geral todos os trabalhos de madeira 
para constrncções urbanas e de marcenaria. 
Para esclarecimentos e para qualquer en- 


commenda tracta-se no Porto, na rua de San- 
to Antonio n.º 96, | (4147) 


Reducção. de preços 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO 
DE 14 | 
Antonio RMartins Vianna 
Rua de Liceiras n.º 1 — Porto 
ESTE estabelecimento em attenção ao 
grande sortimento que ha de todas as 
obras e grande porção quese fabrica em pou- 
co tempo, pelas boas machinase artistas que 
até ao presente não tem competidor, faz= 
se tal reducção nos preços, que em. atten= 
ção à solidez tambem não tem competidores. 
Vendem-se alli camas com colxão e trabe- 
ceiro desde o preço de 353600 réis para cima 
e atodas as mais obras se faz o maior abati- 
mento possivel. - 
N. B. Quem pretender comprar algumas 
camas para negocio encohtra-asalli 4 sua sa- 
tisfação. (4151) 


“ 
Venda de quinta 
HENDE-SE uma quinta com linda vivenda, 
armazens, casa para caseiro, moinhos de 
agua e atafonas, etc. 

Tem terra layradia, bravia e grande abia- 
dancia de agua; alem d'isso tem montadas fa- 
bricas de cerveja, genebra e vinagre, prom— 
ptasa funccionar. 

E situada em Arnellas,freguezia de Avin- 
tes. 

Quem a quizer comprar dirija-se a MH Gui- 
chard nesta cidade. 

Facilita-se o pagamento. 


Linda praia para banhos do mar 
J UNTO à estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 


(4073) 


contra 2:004 pipas. [Sa nem o seu prosenteas justifica. - se estabelecimento e os benciicios que clltem, nunciam que os republicanos foram comple-, Rua do Almada n.º 263 270. (4126) !mobiladas. (1589) 


ço “ 


es eo 


RC ES ER DS RT E SS ese a E Abro A AS E EDITAL 
NNA Benedicta Pereira de Magalhães e 

Silva e Francisco Botelho Correia Mou-| José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
rão, de Villa Real, agradecem porestemeio a! bacharel formado em mathematica, inspec- 
todos os ill.mºº snrs. que lhes fizeram a honra) tor da alfandega do Porto etc. 
de comprimental-os, não só durante a enfer- E AÇO saber que tendo-me requerido Anto- 
midade, mas tambem na occasião do falleci- nio Luiz Gomes Lima, de que tendo re- 
mento de seu muito presado marido e sogro | cebido de Pernambuco pelo seu patacho «No- 
João José Ribeiro e Silva; bem como a todos|vo Lima» 600 saccas com assucar branco 
os rev. sacerdotes e ill.” socios da philarmo-|e mascavo, com as marcas G. L., divisa la 4, 
nica d'esta villa, que tiveram a bondade de | acontece ter-se desencaminhado a primeira 
assistir ao seu enterro, protestando a todos 0| via do conhecimento aonde se achava o per- 
mais sincero reconhecimentoe eterna gratidão. Itence de 25 saccas por venda que lhe havia 


(4172) |feito ao snr. Elizabeto Candido Rodrigues 
ESSES Ss | Mendes, a qual já havia despachado 5 saccas, 


TRIBUNAL DO COMMERCIU 


e como agora precisasse de despachar mais 
Fallencia, por denuncia, do 


commerciante d'esta praça João Iô, me requeria para tg aa 

NERO Sono Tunidr. pacho. E' por este chamada toda, e qualquer 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos escrivães | pessoa que se julgue com direito, para que o 

do 'Fribunal do Commercio da 1.º instancia, n'es- | venha reclamar perante mim no praso de 10 

ta antiga, muito nobre, sempre leal e invicta | Jias a contar da data d'este; findo que seja o 
cidade do Porto e seu districto, por Sua Magesta- mesmo se dará despacho ao “interessado: 


de Fidelissima, que Deus guarde, ete. Faço saber a h a nibciidotod 
que no processo de fallencia, por denuncia, do E para que chegue á noticia de todos man- 


commerciante desta praça João Nunes de Souza |dei passar o presente. Alfandega do Porto 
Junior, proferiu o tribunala seguinte 15 de agosto de 1866. E eu Guilherme Car- 
Ed - 


. J PM , ” . ” Eu 
Tribunal do micra e julga em los de Meirelles, servindo de escrivão o subs- 
£ a. É = 
crevi. 


estado de quebra a contar de 12 de julho ultimo, 
a João Nunes de Souza Junior com negocio de cha- 
peus na rua de Santo Antonio,d'esta cidade, vista à 
decisão do jury e adisposição do artigo 1130 docodigo 
“Commercial; e nomeia para curador fiscal provisorio 
a Antonio Martins de Araujo, que prestará juramento 
nas mãos do juiz commissario o jurado Antonio Maria 
de Souza Fontes,sendo para esse fim previam nte 1n- 
timado. Cumpram-se as prescripções estabelecidas 
nos artigos 1155, 1158 e outros do citado codigo, e 
publique-se esta sentença conforme a lei. 
Porto, 20 de agosto de 1866. Luiz Baptista Dias 


Ferreira, juiz presidente interino. (Segue a assigna- 


tura do jury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz passar a 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º 
instancia do Porto, 23 de agosto de 1866. E eu João 
Carlos Pereira da Silva Lessa o snbscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(4156) 


ERANTE a camara municipal do concelho 
de Mezãofrio se acha aberto concurso, por 
espaço de quarenta dias, contados da data 
d'este, para o provimento do partido de me- 
dicina que se acha vago, podendo tambem ser 
provido em medico-cirurgico, com o ordena- 
do annual de 3005000 réis, e 248000 réis de 
gratificação pela Santa Casa da Misericordia, 
pulso livre, na forma da respectiva tabella 
existente na secretaria da camara. 

Todos os que pretenderem ser providos no 
indicado partido de medicina, ou cirurgia di- 
rigirão a esta camara seus requerimentos 
acompanhados dos respectivos documentos 
comprovativos de “suas habilitações e suffi- 
* ciencia. 

Mesãofrio, 21 de agosto de 1866. 
O presidente da camara, 
Antonio Butelho Teixeira, 
(4175) 


PELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Reis correm editos de 30 dias, 
a requerimento de José Ferreira de Souza na 
qualidade de pai e tutor da menor Thereza da 
Rocha Felgueiras a chamar todasas pessoas 
certas e incertas que tenham direito, habilita- 
ção a que se anda procedendo no dito juizo e 
cartorio para se habilitar a dita menor unica e 
universal herdeira do falecido seu tio José da 
Rocha Felgueiras Sobrinho, fallecido na cida- 
de da Bahia, imperio do Brazi!, com a pena de 


lançamento, (4176) 
LEILÃO 


PR intervenção de Albino Joaquim Alves | João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
e Antonio Pinto da Silva. No dia 2) dede uma propriedade sita na rua do Almada 
agosto, pelas 5 horas da tarde se fará leilão de | 'esta cidade, do lado do nascente da dita rua 
uma morada de casas de dous andares, bom | proximo da primeira fonte, com os n.º 224 
quintal agua de rocha, e lindas vistas, na rua [296, que se compõe, de 3 andares, lojas e mais 
do Bomjardim proximo ao chafariz da Vila pertenças, de naturesa de prazo fateusim, 
Parda,n.º 1008, que será vendida em leilão na | foreiro no dominio directo 4 irmandade de S. 
mesma casa a quem mais der; póde ser vista |Crispim d'esta cidade, cujo dominio é de 40— 
todos os dias de manhã das 9 horas às 12, elnm, e paga de pensão aos herdeiros de D. 
de tarde das 3 horas ás 6; paga de foro tres mil |Clara Clementina Pinheiro de Lacerda, réis 
réis e dominio de 40 —um. Os titulos estão pa- /98792 e a Antonio José Guimarães, 33340 
tentes na mesma casa, (4189) |réis recebendo porém de Antonio Francisco 


a —” | Camacho, para a juda do mesmo fôro 15220 
LEILAO 


réis, avaliada na quantia de 2:7125216 reis, 
POR intervenção de Albino Joaquim Alves liquidos, a cuja arrematação se procede por 
e Antonio Pinto da Silva. Terça-feira 28 


deliberação do conselho de familia, no inven- 
de agosto ás 10 horas da manhã, haverá lei. tario por fallecimento de D. Libania Umbe- 
lão na rua da Torrinhan.º 245, de uma loja 


lina Pereira em que são interessados seus 
ê ” S mo - o a - 
de peso, que consta de armação envidraçada, AA , pendente na pio da Tiara (405T nã 
com balcão e todus os generos e os seus perten- | 9 escrivão Motta. 91) 
ces; assim como de todos os moveis da familia 


da casa. Tudo será vendido sem reserva al- Arr ematação 


guma por causa de seu dono se retirar. U dia 27 do corrente mez de agosto pelas 12 
“ “ | (4188) horas do diase hão-de arrematar no Tri- 


o + | bunal do Commercio e pelo cartorio do escri- 

PROFESSOR vão Lessa, 31 saccas com algodão, marca D. 

M. vindas do Maranhão pela galera «Maria», 

DE instrucção primaria,trez annos de portu- |e todas com avaria, isto a requerimento de 

guez e mathemathica elementar com pra-| João Teixeira da Costa e Silva, negociante 

tica de ensino em collegios e cazas particulares | d'esta cidade a quem as mesmas vieram con- 

na capital. Offerece seu prestimo para o mes- |signadas. 

mo serviço nesta cidade do Porto. A quem)  Aarrematação far-se-ha à vistadas amos- 

convier dirija-se à rua de Cima de Villa n.º |tras queno acto da mesma serão presentes, e 

03, 2.º andar. (4180) |quem quizer examinar as proprias saccas o 

DO dass no. Sm riso.  l|pódefazer na alfandega de Massarellos onde 

Educação ingieza e acham, bem como o referido cartorio do 
TE: senhora ingleza que alem da sua pro-| Tribunaldo Commercio as suas avaluações. 
pria lingua ensina francez allemão e muzi- (4148) 

ca, oferece 05 seus serviços n'esta qualidade 

a qualquer familia portugueza, que ella prefe- 

riria por desejar aperfeiçoar-se no idioma 

nacional, Dirigir-se pessoalmente a A. Grant, 
Entre Quintas. (4185) 


“Bernardo Ferreira de Lemos. 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 77 
ARTICIPA aos seus freguezes e amigos 
que desde o proximo S. Miguel em diante 
muda seu estabelecimento de fato feito, fa- 
zendas de lã e seda, para a rua de Santo An. 

tonio n.º 250 a 252. (4179) 


ALUGA! uma propriedade de casas re 
formadas de novo, sita na rua de Santa 
Marinha n.º 72 e 74. « 

Quem pretender falle com João Lourenço 
da Fonseca em Villa Nova de Gaya, rua dos 
Marinheiros n.º* 101 a 103. (4187) 


ATTENÇÃO 


Qua quizer alugar um bom escriptorio, 
fallena praça da Ribeiran.º 1 e 2. 
(4178) 


Armazens para alugar 


no Nova de Gaya, rua do Sacramento 
n.º27,29e 31. Quem os pretender falle 


(4166) 
Horticultura e jardinagem 


SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL 
PORTUENSE 

Plantas e flores em vaso, à venda todos os dias 
na casa que foi da venda do tabaco. 

Grande sortimento de arvores e arbustos. 

Exemplares de todas as arvores em vasos e ces- 
tos para plantar em todas ss estações. 

Roseiras (floridas) em vasos. 

Flores cortadas e ramalhetes para centro de 
mesa e para bailes. 

Executam-se encommendas de fructeiras etc., 
pelos seguintes preços, incluindo toda a despeza e 
risco : 

Amoreiras brancas, 60:000 pés de 1, 2e 3an- 
nos. Preço de 10 a 25 réis. 

Alperches em 38 variedades, custo 300 a 500 
réis cada uma. 

Ameixoeiras em 100 variedades, custo 250 a 409 
réis cada uma. 

Amendoeiras em 17 variedades, custo 300 a 400 
réis cada uma. 

Aveleiras em 20 variedades, custo 120 a 200 
réis cada uma. 

Cerejeiras, gingeiras em 120 variedades, custo 
300 à 500 réis cada uma. 

Groselheiras em 30 variedades, custo 120 a 200 
réis cada uma. 

Figueiras em 42 variedades, custo 400 réis cada 
uma. 

Framboezas em 20 variedades, custo 250 a 600 
réis por duzia. 

Maciairas em 400 variedades, custo 300 a 600 
réis cada uma. E 

Nogueiras em 10 variedades, custo 300 a 400 
réis cada uma. 

Pecegueiros estrangeiros em 150 variedades, 
custo 300 a 500 réis cada uma. 

Ditos do paiz escolhidos, custo 200 a 300 réis 
cada uma. 

Pereiras em 700 variedades, custo 300 a 600 
réis cada uma, 

Videiras em 400 variedades, custo 150 a 250 
réis cada uma. 

Raizes de morangos em 100 variedades, custo 
500 a 23000 réis o cento. 

Raizes de ditos dos Estados Unidos a 43500 
réis o dito. 

Raizes de Espargos (2a 3 annos) custo 28000 
réis o dito. 

Às encommendas devem ser feitas até 30 dese- 
tembro. 

Ordens por carta aosnr. Eurcro Davrp, chefe de 
jardinagem do Palíício de Crystal — Secretaria do 
Palacio de Crystal. (3996) 


Arrematação de propriedade 
Nº dia 31 do corrente, pelas 11 horas da 


manhã, no tribunal da 1.º vara em S. 


Arrematação 
FALLENCIA DE ANTONIO PEREIRA DIAS, 
DA VILLA DE MEZAO-FRIO 
Nº dia 26 do corrente mez de agosto, no 

“Tribunal do Commercio do Pezo da Re- 
goa e pelas horas designadas no respectivo 
edital se tem de proceder em hasta publica 
ao arrendamento judicial por tempo de um 
anno a principiar no dia 29 de setembro pro- 
ximo,de todas as propriedades rusticas e urba- 
nas da massa, cada uma por sua vêz e com as 
condições que serão patentes no acto da arre- 


matação. 
O curador fiscal. — A. J. 8. B. 
(4174) 


OSE” Antonio Gonçalves Rodrigues, pre- 
vine para que ninguem contrate sobre o 
espolio do fallecido Antonio Rodrigues Grijó, 
droguista que foi na rua do Almada d'esta ci- 
dade, pois que todos os seus haveres, tanto 
moveis como de raiz, incluindo-se os utensi- 
lios da loja, estão obrigados ao pagamento de 
uma divida, procedente de dinheiro que o an- 
nunciante desinteressadamente lhe empres- 
tou, como consta da obrigação que tem em seu 
poder, e com a qualirá reclamar o seu direi- 
toao embolso da divida, aonde quer que exis- 
tam quaesquer haveres que pertencerem ao 


fallecido. (4171) 
na rua da Fabrica do Tabaco n.º 19. 


DT em LIÇÕES DE VIOLÃO 
ERASPASS Az=SE EM Cima do Muro dos Banhos n.º 200 dão- 


se lições de violão por um novoe facil me- 
| Dada liquidar a loja de miudezas e objectos | thodo, podendo o discipulo em 15 lições tocar 
de moda, na rua Formosa n.º 271 a 275. 


Para tractar na mesma loja. (3836) ' Preço por lição 100 réis. (4113) 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 


Agente de leilões | 
ANOEL E. Cardozo, rua de Santa Ca-, 
tharinan.º 158, com pratica de muitos 
annos no Brazil, encarrega-se de fazer lei- 
lões em casas particulares, tomando de sua 


conta qualquer porção de objectos que por| 


acazo deixe de ir buscar o comprador por con- 
venção entre osinteressados; assim como com- 
pra de sua conta em maior ou menor quanti- 
dade trastes e todos os utensilios de casa, e 
bem assim fazendas, quinquilherias e outros 
mais objectos por preços que lhe convenha ou 
por conta de particulares que queiram man-— 
dar vender em sua casa. (3950) 


D! portuguez recentemente chegado de pat- 
zes estrangeiros e com as habilitações ne- 
cessarias para ensinar as linguas, ingleza e 
franceza, bem como gramatica latina e portu- 
gueza, offerecese a leccionar em sua residen- 
cia, ou fora, por preços moderados; para O 
que sollicita da estudiosa mocidade e colle- 
gios que se queiram utilisar de seu prestimo 
aquella coadjuvação que lhes merecer suas ha- 
bilitações. Para melhor informação podem di- 
rigir-se por carta, ou pessoalmente a À. F. 
M. rua da Bainharia n.º 76 Porto. 
(4001) 


CAIXEIRO 


o de um com pratica de ferra- 
gens; prefere-se das provincias. S. C., 
Bainharia, 29-—Porto. 


(4090) 


CARNE SECCA 


MANOEL JOAQUIM TEIXEIRA 
Praça do Anjo n.º TI e 72, antiga loja do 
Camacho 

REVINE de novamente aos seus amigos e 

freguezes que recebeu sortimento de car- 

ne secca do Rio Grande, pelo «Ourense», as- 

sim como linguas seccas e farinha de Serohi, 

tudo de superior qualidade, que vende por 
preços commodos. (4066) 


Productos da fabrica da Marinha 


Grande 
Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 


COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
ROSS NAEA de terebenthina (agua raz) a 

200 réis por kilo. 

Resina amarella 60 réis por kilo, 

Pez louro 60 réis por Kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 

Faz-seum abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sina amarella, e pez louro de 10 caixas. 


(2343) 
Commercio francez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
y. mM. de Azevedo 


(372) 


Palelots baratissimos 


DE 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º'45. (3074) 


Tc —— DA mem e 


BM E BARATO 


À rua do Fernandes Thomazn.º 421, re- 


cebeu-se à commissão um grande sorti- 
mento de calçado para homem e senhora que 
se vende pelos seguintes preços: 

Para homem, sapatos de bezerro e cordo- 
vão de azeite, butes de bezerro branco e pre- 
to, cordovão de azeite, inteiriços de verniz 
e gaspeados de dito de 15600 a 15300 réis. 

Para senhora, botinhas de duraque preto 
ede côr, de cordovão de azeite, gaspeadas de 
verniz e brancas de 14200a 13500réis. | 

(3949) 


Photographia de Sala & Irmão 
995—RUA DO BOMJARDIM—95 
ACHA-SA este estabelecimento montado 

com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographicos: 
tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 


nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 
balho. (2096) 


UIZ Ameri participa a seus amigos e fre- 
guezes, que acaba de estabelecer em S. 
João da Foz, rua das Mottas n.º 21 (quasi em 
frente do hotel inglez), um atelier photogra- 
phico que está aberto das 9 horas da manhã 
até às duas da tarde. Tambem se incumbe de 
colorir retratos por preços rasoaveis. 
Os preços dos cartões de vizita são os mes- 
mos do seu estabelecimento na rua de Cedo- 


feita. (3896) 


Efe cao Feras ao de todas as doen 
PEI T ORAES de peito,nasaflecções ao 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 
graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 
praça do Bolhão n.º 331 a 333. (2950) 


a e IS SS O O OO E e 


NAIPOA: AROPE PEITORAL 
; 0 NTRA- JAMES, legalmente 
AR TOSSE authorisado pelo conselho 
de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º* 
331 2 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 
lheiro. (2956) 


Medicamentos Novos 


Joaquim Baptista de Lemos, pharmeceutico 
estabelecido na praça de Carlos Alberto 
nº 31 e 052. 

REVINE aos snrs doutores em medicina 

e cirurgia que tem na sua'pharme cia to- 

dos os productos chimicos, medicamentos no- 
vos, especialidades e substancias medicinaes 
introduzidas na therapeutica, o que tudo rece- 
be directamente de Inglaterra, França e Alle- 

manha. (3242) 


pe 
ps 
E 
o 
E a. 
il a 
qe 


Lilionesa vistorisada e approvada pelo 

conselho superior da saude em Berlin, co- 
mo o remedio mais efficaz até hoje conhecido 
contra sarGez, pintas, pelle amarella, nodoas 
de bexigas,pequenas empigens, etc, 

Preço de cada frasco, 720 réis—meio fras- 
co, 360 réis. 

Vende-se na rua dos Clerigos n.º 42. 


(4109): 


ENDE-SE uma casa sobradada sita na 


rua de Sobreiras n.º 70 em S. João da Foz, |dade, como para as provincias, ou para em- 
“alguma cousa, segundo a sua inteligencia. com quintal e boa agua; trata-se na mesma. barque,e se apromptam com amaior brevidade 


(3999) possivel. 


“CALDOS AISNE 


ol 


O vapor inglez 


CIN — comm; 
dante H. W. Lloyd, ch 
viagem, 


Liverpo 


COMPANHIA 


VENDEDORES DE TABACOS 


REGALIA 
GAPITAL 200:000$000 REIS 


EM 8S:000 ACÇÕES DE 25$000 REIS 


A pagar em 11 prestações, sendo a primeira de 58000 réis e as restantes 
a 28000 réis mensalmente 


ENDO sido na reunião de 18 de agosto unanimemente acceite a fusão das duas fabricas 

Regala e Belem, e começado a subscripção das acções para esta companhia; e eleyando- 

se o numero das acções subscriptas a 5,000 ou 125:0003000 réis, convida-se aos snrs. capi- 

talistas, e em especialidade os vendedores de tabacos para a subscripção do resto das acções 
que faltam, que se acha aberta até o dia 31 de agosto. 

Na fabrica Regalia, no aterro da Boa Vista, na rua da Alfandega, 103 1.º andar, no 
deposito de tabacos do snr. José Joaquim Maldonado e Silya e no Porto no deposito de taba- 
cos n.º 40, rua de D. Pedro. 

Nos mesmos locaes acham-se patentes as condições. (4181) 


COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS EM 
AABREGAS 


ONSTANDO a esta companhia haverem vendedores de tabacos que adulteram os seus 
generos, e outros que os vendem de outras procedencias, dizendo-os de Xabregas; re- 
solveu não dar folha de estanqueiro seu, senão a quem se obrigasse a sómente vender os 
tabacos da sua fabrica de Kabregas, o que faz publico, 
Na sua casa de vendagem na praça de D. Pedro continuam a vender-se por miudo to- 
dos os tabacos de Xabregas, assim como o sabão da antiga fabrica de Marvilla. (4163) 


ns RE s, a amo Ses 
Agentes Alexandre Miller & C.º, rua dos Inp] 
zes n.º 13. (047), 
E SE PER => 0 o 
Londres 


GRE O vapor inglez.. 


Kavanaugh em viagem, 


4048) 
Londres 


a. À escuna ingleza—HAVELOCK 
PLATA — capitão C. Jaw, sahe no fim Vesto 

mez de agosto. 
(4083) 


Londres 


O brigue inglez—OCEA 
DE— Al 9 annos no Dorian 
Thomaz Dawson. 
(3097) 


Full 


Y A escuna ingleza— VULCAN— 
A em viagem. 


a e 


(4049) 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. - 


Londres 


O brigue — OSBORNE & ELI 
ZABETH-—. capitão George Knight, 


E sahe com brevidade, 
Para carga tracta-se com os consignada 
Mendall & Jones, rua dos Inglezes nº 


32. 
Caminha. 
O hiate—DOUS AMIGOS— meg. 
tre Mattos, sahe com brevidade:quem 


quizer carregar falle com Mar 
Fins &'C.a (4189) 


Setubal 


O hiate — SOL DOURADO— 
mestre Gamito, sahe com brevidade: 
e quem quizer carregar falle com Mar- 

em cellino, Fins& 0º (4183) 


BAHIA 

A barea—BAHIANA — acha- 
se prompta a seguir viagem. Roga-se 
aos snrs. carregadores mandem og 
E conhecimentos e aos passageiros ve- 
nham legalisar suas passagens, no escriptorio de 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira n. 19, 

( 


+ 


PREPARAÇÕES FERREAS-MANGANICAS 


APPROVADAS PELA ACADEMIA DE MEDICINA 


DE BURIN DU BUISSON 


Pharmaceutico, laureado pela Academia de Medicina de Paris 
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nd 


O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado de Therapeutica 
e Materia medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas vezes inefficazes 
para curar as molestias que teem por causa o empobrecimento do sangue. Muitos me- 
dicos dos mais distinctos attribuem esse má O exito à ausencia, n'essas preparações, 
do manganese, que se acha no sangue, como o tem reconhecido os chimicos os mais 
peritos, sempre intimamente unido com o ferro. 

E” pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos Sr Medicos, o chamar-se sua attenção 


sobre as preparações seguintes. 
o PD; 1 : dando immediatamente uma agua, acidulada, gazoza, 
1º, Pis ferrods MANDANCOS o a age Gconaniia ai 


aguas mineraes ferruginosas. 


2º Pilulas e Xarope de iodureto de ferro 5. manganese inalteraveis 


contendo cada uma cinco centigramos de iodureto de ferro manganico indicadas 
particularmente nas molestias lymphaticas, escrofulosas, e nas chamadas cancrosas 
e tuberculosas. 


0º de de lactato de ferro e de manganese 
4º Pilulas de carbonato Íerreo manganico 


duas preparações dá os melhores resultados. | 
O Sr Burin du Buisson desejando obter a adhesão completa do publico medico a 
cerca do valor de suas preparações, previne que elle as põe gratuitamente a sua 
disposição, dirigendo-se : 


O a tas 


receitadas especialmente 

para a chlorosis, a anemia, 
a leucorrhea, a amenorrhea. 
À indicação de alternar estas 


o e . tars, udy e j PS DA A do a Da : , 
KROANSAASADERE ERRAR NRERO 


Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade ; — Miguel José de Souza Ae) 2269) 
Ferreira; — Enrique José Pinto. + so AVISO 
NESSES CASOS EEE sA. PERNAMBUCO 


A barea-SYMPATHIA-— acha. 
se prompta a seguir viagem para 
Pernambuco. Ainda recebe alguma 

sido carga. Roga-se aos snrs. carregado 
res e passageiros para que mandem os conhecimen. 
tos, e legalisem suas passagens, no escriptorio do . 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonta 


“AVISA 


PERNAMBUCO 
Acha- ta ir vi 
a barcá E SEGURANÇÃ. Podeoi 
e 


"DEPOSITO DE MACHINAS | 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


Bellomonte n.º 39 


BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho. | 

Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 1634000 para cima, 

Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 
necidos. 

Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 
meadores, arados, etc, etc. > 

NEVE. 


Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
ERA operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 
ao dia. 

Espermacete puro cristalisado em bollo. 

Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 


aos snrs. carregadores à | 
sabasam seus conhecimentos e aos Enrs, pai 

sageiros a de seus passaportes no escriptorio dog. 

caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n*Ill, 

(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 

Ainda recebe alguma carga. | 

Rio de Janeiro 

A veleira barea — AMELI 

vai sahir com brevidade. Para car 

e passageiros para os quaes tem ex. 
SEraa ts entes commodos e bom tractamen 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 

Bellomonte n.º 77. (1106) 


Rio de Janeiro 
A barea— NOVO TENTAD 
—de 1.º classe, vai sahir com mi 


Ditas passador de batatas e moinhos de café. (4051) Pravidado, Teo ereentE ER muita | 

GHARC PRIAIFDAFO MATIIDAFOE PF WIGIMW Do todas SoM Tas é dos para passageiros tanto de 1º co | 

AGUAS MINERÃES NATURÃES DE VICH Do todas mo de 2.º e 3.º classo beliohes PAES os de proa. Tem 
as aguas |o seu carregamento quasi prompto. Para o restodos 


passageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar. 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101” “8 


Rio de Janeiro | 

ai A galera — AFRICA —, sabirk é 
com muita brevidade. 
los 


mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural 
de Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 
vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, na 
diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão difh- 
cil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronica, etc, etc. | 

Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. 


Nove estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 


| 


| 


á 


(2095) 


GOUPÉ PARA VENDER 


Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito| 
bom estado de conservação. (5401) 


Recebe carga e pas 
SA cta-se com Viuva Azevi 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. | 


“ 
Pa 

oa 
ao ) 


TEC» 
j 
E el - 


Rio de Janeiro. 
— Agalera—NOVA FAMA 
a sahir com brevidade. Tem 


2), PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30) Wanda am feno do cmo Arno ASR lentes - comimodos “et HE 
"susto á monica o caro | Venda-ou-lroca de uma egua com | SRB. pussageiros tanto do 1 como dede 


ACABAM de receber um lindo sortimen- 

to de corpinhos de cambraia, entradas de 
theatro e outros objectos da moda como são, 
fechos modernissimos para cintos de 360 réis, 
brincos e broches, pentes, etc, livros de missa 
a 15500 réis, correntes de plaqué para relo- 
gios a 600 réis, pentes dourados a 200 réis, 
colarinhos a 18200 réisa duzia, albuns para 


Quem na mesma pretender carregar ou. r do 
postagens, dirija-se ao escriptorio dos caixas Bots 

rmãos, no largo do Correio n.º 111 (deftonte da on- 
te dos Ferros Velhos). * | TR 


Precisa de um facultativo. OM) 
o : Q nm. E 
Rio de Janeiro 
A gsltra--SAo api- 
tão Cardia, vai sahir com brevidade 


cria e de um ou mais cavallos 
EMS. Lazaro n.º 419, estação da Compa- 
nhia Viação Portuense, ha para vender 
uma egua hanoveriana, com cria, que se ven- 
de, ou troca por um bom cavallo de tiro, e se 
trocam tambem um ou mais cavallos. 


(4036) 


retratos a 360 réis, um sortimento variadis- N2 rua da Bandeirinha n.º 74 ha para ven- para carga e passageiros actas 
simo de sabonetes que vendem com uma diffe- der um piano de 6 oitavas, em bom uso da Carvalhosa a rancisco Ignacio dar Mm 
: . = ! A V! . 


rença extraordinaria de outras casas por te- para estudo. (4129) | 


rem feito compra d Ido d'elles, 1 7 O o | 
de seda ande a 400. réis od PR co o ou arrenda-se a quinta do Sol Rio de Jane Io. Ea 

- S : , E É albom d dehatit A galera JOAQUINA= ti 
a 15500 réis, leques de madeira a 440 réis,| H emYV (com grande casa de habitação, 


e  pitão Santos, vai sahir com. 

? de: para cargae passageiros p 
“quaes tem excellentes 
te & Rocha rua de 8. 


cortes de casemira para calças a 154800 réis, 
enites largas a 110 réis, e fazendas deli a 130 
réis. 

Continuam a ter o seu estabelecimento 
bem sortido de tudo. | 

Previnem as senhoras modistas que teem 
crinolinas para forros a 160 réis o metro e que 
teem de todos os paninhos para o mesmo effei- 
ta, que tudo vendem mais barato do que esse 


—ANNUNCIOS BARITIXOS 
Services maritimes 


intitulado sem competidor. (4125) modose 
CEGA ESA DES bo omingos do | 
Nova fabrica de chapéus MESSAGERIES INPÉRIALES [Siva Ferreiro rua Formosan=400 CM] 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


Sahirá em 28 ou 

E 29 do corrente para S. 

“Vicente, Pernambuco, 

Fo pio de Janeiro, À ss 

ontevide : À 

nero pes “em | Caixa Antonio Pires do Rio Junior, 
lomonte n.º 15. 


DE 
FERREIRA & €C.º 
9 — Rua do Wellesley — 9 
PORTO 

Os annunciantes fazem publico que tem à 

venda um lindo sortimento de chapéus 
à Rim, ultima novidade, que vendem por 
preços rasoaveis. 

Nºeste mesmo estabelecimento se vendem 


a tt DES do CO 
o A | 
Rio Grande do Sul |. 
E A barca— IRIS —, capitão Mar 
ciel, sahirá com brevidade, lee 
carga e passageiros e para €8 
excellentes commodos e bom 


EVEN 


NAS 


Fa 


tracta-. 


sa “o — 


ce: EXTREMADUR 
Para passageiros tracta- 


(3227) - 
R É ge no escriptorio da 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 


chapéus de pello de todas as qualidades por Pp Os agentes, | Rio brande do novo palhabote — RE U 
preços os mais resumidos. Tambem se tingem ssa Ao prérer FÃS. sahirácom brevidade. Recebecargs 
cio Posta chapéus usados com a maior per-|———— P Rs é fa =. ) PEC RE” e passageiros pra lit pis És ci DA 
CIÇÃO. tm Tracta-se com Eduardo da dy 
tin d ; ernambuco reia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º apito 
am-se encommendas tanto para a ci- A barca -ARMINDA —, gabirá e (32460) 


com muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros. Tracta-se com José 
Carlos Ferreira Soares, praça de San- 
20, (4184) 


Responsavel M. 8. Carqueja pq 


, pc 8 ca « 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(838) 


ta Thereza n.º 


